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O ministro José Americo visto pelo 
sr. Assis Chaf eaubriand 

Um brilhante artigo do "O Jornal" 
RIO, 20 - (Nacional) - Em artii;:-o 

publicado no"O Jornal ... s.ob a epi­
grafe "Robespierre", o sr Assis 
Chateaubriand, ocupa-'tE' da persona­
lidade do ministro Jm,ê Ameriro 

Esse artigo qlW" ê altamente elo­
gioso diz que o titular da. Yia('ão é 
um dos poucos revoludonarios de ou­
ro poro no cumpl"imento ~e,·ero do 
dever e coerente com a sua 1ogica vai 
cortando as cabeças que considera 

O ministro José ~\merico 

lado da torrente, quando se tratou de 
examinar a formula. de tregua p~ra a 
Juta civil. foi f'le o primeiro a apre­
~entar a alma núa de toda ambição, 
de todo intPresse individual e entre­
gava a sua pasta com um desprendi­
mento perfeito contanto que se pou­
pa-;se o sangue de tantos brasileiros 

O seu discurso durante a. revolução 
paulista rendeu ao inimigo uma. ho­
menagom de tal na tu reza que onde 
ele verdadeiramente desagradou foi 
na facção a que f'Stava. ligado 

Tenho um amigo diretor de doas 
grandes empresas duramente trata­
das pelo ministro José Americo. Suas 
Jutas com o Ministro da Viação as­
sumem. ás vnes, os coloridos dra.­
rnaticos dos duelos corpo a corpo. 

Ambos se medem e a peleja toma 
proporções de f'XCepcional ferocidade. 
Eles não se dão quartel O terror 
mhústerial se exerce brutal contra. o 
contendor, "mas eu não posso re­
~.istír, diz o meu amigo, terminada a. 
refrega, a sedução atormentada eh> 
espírito publico desse homem. Ele nos 
esmaga, nos aniquila, nos decepa. a 
cabeça a fio, do começo até o fim, 
e entretanto somos sinceros,., temos 
de reconhecer que a nossa desgraça 
ele a preside com a inflexibilidade de 
Robespierre" . 

Não creio que a historia. da crise 
~ubversiva que de\4 em terra com a 
primeira republica esqueça a figura 
extranha. de José A.merico. 

Esse hirto ~ertanejo do Nordéste 
pot;sui com o fanatismo da virtude 
mistica a moralidade tal qual o in­
ccrrupthd de 89. 

Em um país onde os homens publi­
cos. via de regra. cultivam no poder 
as q\Jalida.des ama veis da raça - a 
delica.deza - que tanto impressionou 

fóra da ordem das coisas revoluciona- ~o cin~!;i:,1n~d!~ ~:éd!~i'!i 
rias, pois que a luz que o ilumina é rnrrisos nem cumprimentos e faz 
o interesse publiro tal corno ele com- funcionar O seu Mlnisterio á "gui­
preende e interpreta. lhoüna Sêra ., que é a. alma predilda 

Podemos divergir det;~e homem da sua mística revolucionaria. 

l~ª~e!lra 1;;~~0 ~e;~c,e tr1:sec!~iaa;~:~ Desde 1930 qUP a revolução nada 
fmpiedo~as, dessa sensibilidade cal~ mais tem feito senão postergar casos 
dnada pelo fôgo do de\'er C'iviro, en- administrativos. Com José Americo 
tendido nas suas expressões mais nada de delongas; quem é criminoso 
quimericas e desinteressadas, não nos segundo o julgamento do !:eu fóro 
será dado. entretanto deixar de re- administrativo. pôde ficar certo que 

Promoções por média o t b Ih d A 
RIO, 20 1'.'lal'ional) - s ra a os a s-O ministro Washington Pires 

lc·varú ú assinatura do 1iresi<len- ------------------
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te etuho Vargas o decreto so-
lucionando o caso das promo­
ções por médias, 

Esse decreto detcnnina que no 
ensino superior a media se.ia 6, 
computando-se meio ponto a fa­
vor do aluno e no ensino secun­
dario :10 e 40 pontos, sendo 30 
por disciplina e 40 em conjun­
to. (A {Inião). 

Faleceu a milionaria Josina 
Amaral 

S. PAULO, 20 - (Na-0lonall - Fa-
lec-eu, nesta. capital. a milionaria Jo­
sina. Amaral, de cujo nome ,inha, ha 
dias, se ocupando toda a imprensa 
por ter sido a mesma. sequestrada. por 
eeu proprio filho Mario Amaral. IA 
'('niáo). 

sem b l é a Constituinte 
Tiveram a palavra, pela ordem, os 
deputados Cristo vão Barcélos, A breu 
Sodré, Luis Cedro, Henrique Dosd-

worth, Arruda Falcão e Qwyer 
Azevêdo 

RIO, 20 - (Nacional) - Sa sessão 
da Assembléa, o deputado Cristóvã:1 
Barcélos, na tribuna~ falou sobre o 
momento político, pondo em relevo 
as respon...:;abilidades que cabem J. ta­
dos em face da sítna(ão do pais. 

DepoiS', passa a falar sobre os 
idéais revolucionarios, da regenerac;-ão 
dJ>s. costumes. para. dizer que a anis­
tia está em tcdos os corações e rirá 
no momento oportuno. serenamente 

Termina - o seu discurso o deputado 

a~im de defender a emenda t1ue 
apre!-entára. Continuando a sua ora­
t;áo s. exc_ estranhou a situação do 
sr. Osvaldo Aranha como "leader ... 
poi-s sendo membro do go\.·êrno. tendo 
que prestar <'Ontas á A~mbléa, não 
póde leaderar a mesma. 

O orador é apartead.issimo. 
Em ~guida, pede a pa.larra o sr. 

Amaral Peixoto, que justifica varias 
eme!'ldas que apr~entoo. (A Cniáol. 

Barcélos apelando para que todos, RIO, 20 _ (Nacional. - Na sessão 
nesta hora sejam orna ~ó alma, para da Assembléa de hoje, estavam ins­
colaborar, com eficienda. na ohr'.l de t"ritos os srs Cristóvão Barcélos, 
reerguimento em que wdos os canst1- Abreu Sodré. Arruda FaJcão e Do­
tulntes estão empenhados. m-wortlt, sendo os dois ultimos sobre 

Em seru\da, falou o deputado pau- o Re1r!.mento Interno e os demais no 
lista Al>ieu Sodr~, a respeito da ali- expedu.:e 
tude da sua bancada, terminando por O sr. Arruda Falcão apresentou a 
afirmar que o df"ver de todos os bra- segulnte emenda. ao Regimento: "'A 
sileiros é esquecer a.s questões pes- comissão fará proceder, a seu pare­
soais, e cogitar da maxima eficien- cer, um inquerito sobre a pratica. das 
eia do trabalho, a fim de que tenha- constituições do lmperio e d.a Repu­
mos uma. Ccru.tituic;ão o mais breve blica, as""inalando os. ,icios intensivos 
que fôr possi,·el. crrrentes cem que a atividade poli­

Na ordem do clia, Calou O deputado tica burlo~ os proprios preceitos de 
Luiz Cédro, f'Ombatendo a proposta ambos, a rim de que o ~ovo ~tatuto 
de que a Constituição seja ,,>tada f~ndar:n~nta.1 da ReJ?ubli~a, em seu.s 
por capitulos. tendo o deputado Ar- dispc~1t1\'0S att-nda a~ circunstancias 
ruda Falcão defendido. a .emend.a que I P....,.U:l•arE'"S ao at~al_ es~-do de d~.sen-
fôra .apresentada a esse N"Speito ,. h1mento lL rivi.J,w ..... o do pa1s. 

O sr. Henrique Dod..,worth pede a O sr. Ü?l'}'C~ .\7"H-do apre54..:~+~u 
palavra explicando que uma enfer- emenda det":~JTI _ldf! que o Pl"'~ 
midade detenninára a ~ua aus.E"nci:i to de- Con ... htnH., !\ so seja. detahdo 
á reunião anterior impossibilitando-o ;~~f~t~ d:'l:a~j~~u!:C~:~ .. e::. 

~e11r1 ie-Hú-ie ie 1t1~1i11f~~~· ;:;,; 
discurso que publicamos me.Is adian­
te. conhecer que aquilo O fortalece nas não mofará a.guardando julgamento: 1 

manifestac;õf"s do seu terror adminis- a faca ou a "guilhotina sêca., ali está o 1 d d f d 
trativo que é a sua razão de Estado. sªufiaamdªan'eaidno,prlªe-"uª,vcl para a execução ançainento a pe ra Ufi a-

Durante a Re,·oluc;ão Paulista tive l A s~guir falou o sr. interventor 
Ora tuliano Brito, agradecendo as re­
ferencias elogiosas á sua pessõa, fel­
t&s pelo orador ofkial, em virtude do 
ap·,io do govêrno á obra benemerlta 
cuja séde naquele dia se começava a 
erguer 

cem o sr. Jcsé Americo um encon- O segredo da sua força é que ele t 1 d d "f • • d t" d , 
~:ºr dªur~i:w~~e m~0ro\::d;ª:~:: *r~º~;;:u::1i~º º~'!1ta~~º~b! men a O e l lClO es 1na O a 
tismo: Batendo-se peta. sua rausa, o permanentemnte erguida aos seus ., d d • t" t • -
nosso adversario, colocado do outro olhos comoª desafia-lo". (A União). se e essa lllS 1 u1çao 

~~~~~--~~~~~ 

NOTAS DE PALACIO recer do dr. Sinesio Guimarães. so­
bre a consulta do provisionado Seve­
rino Dlniz 

re~n:Íne';,~onio!~'~~~ g;cf~t;reir;~ "CONSULTA N.• 1 - O provlsio-
Souza. comunicou ao H Interventor nado Severino Iri.neu Dinlz, Inscrito 
Federal haver assumido o exercicio no quadro suplementar da Secção da 
desS<' cargo, em data de 16 do cor- ordem dos Advogados deste Estado, 
rente consultou ao sr. presidente deste 

Do sr. Serafim Valdonuro de Albu- Conselho si com a sua provisão para 
querque, 2.• tabelião publico de Ca- a comarca de Areia, lhe é licito ex­
Jazeiras que 5" achava licenciado. cercer as funções de solicitador, con-

~a~~fâ.e d~a~v~~r!c~~ct1:~ ~~~:1J~ soante o que dispõe o~ 5. 0 do art. _22 
llccnça e , cassurmdo as funções do do dec n 22. 478, de 20 de fevereiro 
seu cargo de 1933, em todo o interior do Esta-

O dr. Milton M-;rques de Oliveira I do· . 
Mélo comunicou ao sr. Interventor Prece1túa o ~ 5. 0 do a.rt. 22 invoca-
Federal haver renunciado o resto das do pelo consulente: 
férias em cujo gozo ~e achava, e re· 
assunúu as suas funções de Juiz mu­
nicipal de s. José de Piranhas 

Em aucliencia foram recebidas. on­
tem. as seguintes pcs.sôas: dr. Epita­
cio Pcssóa Sobrinho. padre Fernando 
Lustosn. sr. ,José Ribeiro Bessa, d 
Virgínia Bessa e wna comi~ão 

o sr. Amadeu A1'8ujo, adjunto. de 
promotor de Pombal. comumcou 
ao chefe do Govêrno. ter assunudo as 
funções de promotor em virtude de se 
i.char vago o cargo 

Conselho da Ordem dos 
Advogados 

Reuniu rotem o Conselho da Or­
d<em dos A~voga<los sob a presiden­
cia do dr . .J\,sé Flóscolo da Nobréga. 
Cllmparecend~ mais os drs. Evandro 
Souto. Sinesicl, Guimarães, Oslas Go­
mes. Orestes ~isbôa. José Coélho, Sa-

i~~ciiiªL~;k~dalberto Ribeiro e 
P-ii indeferid:> o pedido de reconsi­

derição do prcl.isionado Pedro Rocha 
e dfferido o d<I provisionado Fenelon 
Monenegro, ~evendo este ultimo J 

comiarecer. á Secretaria para prest~r 

~~{";~.~; 1:g!~ ~':'ot't.J.~~l não [ 
Foi 1lnda :q,rovado o seguinte pa-

"E' licito aos advogados e aos 
provisionados, praticar todos os 
atos permitidos aos solicitadores". 

Esse dispositivo não tem o elaste­
rio que se lhe pretende dar. Para os 
advogados o Regulamento da Or· 
dem não traçou nenhwn limite terri­
torial: podem eles exercer a sua pro.. 
fissão perante as Justiças locais em 
qualquer alas circunscrições judicia­
rias do país. Já o mesmo não sucede 
com os provisionados que só podem 
funcionar no fõro ou circunscrição 
Judiciaria pe.ra onde tenham obtido 
provisão. Essa ma teria foi deixada 
ao criterio estabelecido na legislação 
local: é porém dopensamentodo Re­
gulamento a determinação da locali­
dade onde os que não forem forma­
dos poderão exercer sua atividade 
profissional. E• assim que dispõe o 
art. 20, parag. l,.o: 

"A Ordem também pelas sec· 
ções respectivas expedira· cartel· 
ras de identidade para os ,provi­
sionados. e SOLIC}:TADOR]!:S, das 
quais constarã a ZONA em que 
poderão exercer os atos de sua 

A creação do Centro de Saúde de de carater patriotico e humanitario, 
Itabaiana atende a uma das mais figuras das mais expressivas das di­
antigas e Justas aspirações dos habi- versas classes sociais se constituíram 
tantes daquela Importante cidade da em comissão, que. recebida com gran­
zona da mata e será um elemento de de simpatia em toda parte, multo já 
grande importancla p&ra a obra hu- consegmu em recursos de dinheiro e 
manita,;a do saneamento local. · apoio moral 

De ha muito que a população do o chefe do Governo. que se empe­
mun!clpio e o corpo medico ali rn- nha em dotar Itabaiana de um esta­
dlcado vinham se batendo pela fun- belecimento daquele genero. mand~ 
dação de uma insltitulção dessa na- entregar ã comissão encarregada de 
tureza. que agora se vai objetivar por serviço a quantia de dez contos de 
iniciativa. do · intervento_r Gra.tulia- réis, correspondente á primeira con-

~~re!r~t;bif~ ~u:;fcfp;,'i~~~sgf~i~; l tribulção do Estado. que já está apli-
particulares e elementos de maior cada nas obras. 
projeção na sociedade itabaianense. Os serviços do futu,·o predio, que 

A fim de assegurar os elementos segundo a planh organizada pela R~­
necessarlos á consecução desse obra partição de Obras Publicas será de 

profissão confórme a legislação 
aplicavcl". 

A nossa legislação restnnge a ati­
vidade do provisionado a certa e de­
terminada zona, fóra dai lhe não é 
licito o exercício da advocacia. jã ele 
não é provisionado e por conseguin­
te já não lhe é facultado praticar os 
atos de solicitador. cuja faculdade era 
no caso decorrente da sua qualidade 
de provisionado que tais atos com­
preendia Nada mais loglco e mais 
simples.· 

Em tais condições, si o consulente 
foi admitido no quadro dos Provlsio.. 
nadQS, com domicilio na comarca de 
Areia, apenas ai póde praticar tam­
bém os atos de oficio de solicltador 
referidos no. art. 22, § ·4.'º,•combina­
do com. o art. 20, § · 1. 0 do Reg·. ci­
ta.do, isto é, d~ntro do espaço territo­
rial marcado na sua provisão . 

E' o meu parecer. 
J oão "Péssõa., 20 de novembro de 

1933. ·- Slnuio PiMaôa Gúiiyrães•·. 

todos os r<>quesi tos técnicos, foram 
iniciados ha alguns dias, encontran­
do-se prontas toda,; as fundações e 
reunido ao pé da obra grande cópia 
do material necessario 

Ocorreu ante-ontem o lançamento 
da prin1e!ra pedra. perante uma nu­
merosa assistencia 

A solenidade realizou-se ás 
16,30, com a presença do sr. Inter­
ventor Federal. autoridades, familias 
e representantes de todas as classes 
sociais bem como representações de 
dlver!IQS municipios vizinhos e varias 
pessôas desta capital. 

Iniciado o ato, o vigario, mons. 
Francisco Coêlho. lançou a benção 
ao primeiro blóco de granito do futu­
ro edlflcio. destinado a abrigar o 
Centro de saúde. 

Ftnda essa cerimonia usou da pala­
vra o dr. Antonio Santiago, estima­
do clinico e um dos mais esforçados 
batalhadores pela, creaçáo daquela 
inStltulção, que profe,tu o brilhante 

As ultimas palavras de s. exc. fo­
ram abafadas por prolongada salva 
de palmas. 

Encerrada essa parte da solenidade 
teve começo a retrêtn. em frente ao 
predio da Municipalidade. achando-se 
a1madas no local algumas barraqul­
nhas, artisticamente ideadas, onde 
se fazia a venda de prendas. rever­
tendo o produto em beneficio da caixa 
do Centro de Saúde 

Enorme multidão acorreu a esse 
logradouro publico 

A' hora anunciada o salão do Pa­
ço Municipal. gentilmente cedido pe­
lo prefeito Cri.santo Lins, abriu-se 
para elegante baile. ao qual compare­
ceu a elite social cl!,':uela c' :!ade. 

Essa "soirée" pr,..lr:igou-SP f!té alta 
madrugada. reinando grande anima­
ção e a maxima cord:alidade entre as 
pessôas que ã mesma comparecnram. 

O sr. interventor Gratuliano Bri­
to. que daqui ha,;a se~uido pela ma­
nhã. cm companhia do major Gui­
Jhe,·me Falconi. seu ajudante de or­
dens. dr. Salviano Leite. prefeito de 
Piancó e do dr. Abdlas de Almeicfa. 
2 • promotor da capital, regressou á 
noite a esta cidade. 

Publicamos, a seguir, o discurso do 
dt. Antonio Santiago: 

"Exmo. sr. Interventor Federal -
Exmas senhor9..:, e senhorinha<, -
Meus senhor<!S - Com o lançamento 
<ln ,ip,Jra fundamentsl deste Centro 
d,, Saúde. Itabaiana dá uma demon<s.. 
tração de que está disposta a colabo­
rar. dent1·0 da precariedade das suas 
forças, na solução de um dos mal.s 
scrios problemas nacionais; o sa-

ne~;"~~to e~n!~~,i~inenlo • de vulto 
t C:onclue na 8.• pag.) 

NAU annlllldem - prtmelre ... 
ilapr qual o jornal de ..i. ..,.... 
oio DO Zlllado, 
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PARTE OFICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 
TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 

GOVERNO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 20· 

f. _devida execução, publico o seguin­

Segunda 1>art.P : 

DEMONSTRAÇÃO do movimento !Jancario, em 20 de novembro de I93J 

Decretos: 
O Interventor Fedcrnl neste Estado 

resolve nomear o major Gui1he1me 
Falconi para exe-rcer. em comi~~o. 
o cargo de inspetor da Guarda Civico. 

)desta capltal 

l - :\Jo,cimt'nto i:.a.nitario : - TevP 
alta do Hospital d~ Santa Isabel, ·,o­
bndo ult.lmo. o guarda n. 51. J oSé 
~6~ i~~as~ueiroz, que conval~ce por 

INSTITUTOS oe CREDITOS I Saldoe antc-1 Dcpositoa I 
riore11 n esta d a ta TOTAIS Rctiradasl Sald~ exis-

nesta data tentes 

Banco do Brasil C/ Movir.ienlo - - - 33:500f 0()0 33:5001000 30:150!000 3:350f000 
Banco do Brasil C/ Patronato etc, - - 8:143j765 b:143$76, 8:143j7õ:, 
Banco do Estado da Paraíba C/ Movimento 
Banco do fstado da Paraiba C/ Banco 

Agricola e Hipotecario - - - - t :6631253 1:663$253 l:663S263 

/ O Interwntor Federal nest<> Estado 
re·::oh'e exonerar o tenente Artur 
Guedes Alcoforado do cargo de in~­
prt-or da Guarda Civica desta capi­
tal, que exercia em comissão, 
FOR ÇA PUBLICA MILITAR DO 

n - Compras: - O sr. almoxari~ 
te-pagado\· em part~ de hoJe cintada. 
c:omurucon haver comprado por coo· 
ta do cofre do C E., dois cad.omo.s 
de papel pautado pela 1mportancia 
de mil réis t l SOOO), cuia fatura fica 
arquivada na pagadorLA. 

Banco Central C/ Prazo Fixo- - - - 1mooorooo 10":000$000 lOC:OOOSOOO 

ESTADO 
Banco Central C/ Movimento- - - - 18 ()73f291 18:673$291 3:04[);800 15:6231491 
Pequenos Bancos C/ Prazo f ixo - - - 435·:oooiooo 435:00 $()()() 435:000IOOO 
Banco do Brasil C/ Auxilio aos Lavradore11- 5:000$000 5:000$0001 6:000JOOO 

õ6~:480$309 33,sor.sooo1 6~1 :98~$309 33:199S800 568:780, 509 

Comando da Força Publica Milltar 
do Estado da Paraíba do Nort• -
( Auxiliar do Exercito de l." Linha l 
- Quartel em João Pessóa, 19 de no­
v;,mbro de 1933 - Serviço para o dia 
20 c,j•gunda-fciral. 

Dia á Força, 1. tenente Raimundo 
Nonato. 

111 - Apresentação de guarda<: -
Apre~entaram·se hoje, por conclusão 
de conva.lescenc;..a., o gnarda n. 51. Jo· 
sé Jm;t ! no de Queiroz; por ter vindo 
da Dfr.ctoria. da Segure.nça Publica, 
visto nao serem mais nec~ssarios os 
seus serviços naquela Repartição, o 
dito n. 115. Joaquim Tor res da Sil ­
va. e por conclusão de ferias regu­
lan~entares em cujo goso se a.chava. 
o dito de 1.' classe n. 8. Manoel Al­
ves de Mélo. 

Tcaomvla Oeral do Tesouro do falado da Paraíba, em 20 de novembro de 1933, 

Ronda á Guarnicâo. sargento aju­
dante João Canavieiras. 

FRANCA PILHO, teeoureiro geral. MOACIR DI! M. GOMES, P-crlla,...rfo, 

Adjunto ao oficíal de dla, 1 ' sar­
gento Calixto 

Guarda da Cadeia. 3. sargento 
Teodomiro e ra.bo Manoel Olegario. 

Guarda do Quartel, cabo Pena.for­
te 

Dia á Enfermaria cabo Rafael Ma . 
noel 

P:'ltrulha da cidade, cabo Antonic, 
Paulo. 

Dia á Secretaria. soldado José 
Ananias. 

Dia ao telefone, soldado Francis­
co l,~andro 

Ordem á C O.. soldado-cometelro 
Severino Pereira 

Piquete ao Q F., soldado aprendiz 
Sebastião Gomes 

Boletim numero 322 - Uniforme 

Comando da Força Publica Militar 
do Estado da Paralba do Norte -
I Auxiliar do Exercito de 1. • Linha) 

IV - Luto: - Tem permissão para 
usar luto por ter falt'cido uma pes­
sôa de sua familia, o guarda de 1. ,, 
classe n. 10. Severino de Araújo 
Que1roga, conforme solicitou a esta 
Inspetoria. 

lindo, tendo o sr. Rlmoxnrife-paga­
dor. João Maciel dos Srinto.s. apr<'­
sentaclo os documentos comprovantes 
das receit.n.s e despesas, com a de­
monstração seguinte· 

V - Rewtiã o d o conselho: - Reu ­
niu-se hoje. o Conselho Economiro 

Saldo do mês de setem­
bro 

Receita de outubro 

desta Guarda, sob a presidencia des- Total 
ta Inspetoria e com o compareci~ D~spesa do mês de outu-
mento dos demais membros para as bro 
tomadas de contas do mês de outubro Snklo para o mês de no-~--~~----

1 :942$000 
248$000 

2:1908000 

408S900 

OEMONSTRACAO DA RECEITA l: DESPESA DO ESTADO 
MOVIMENTO DE CONTAS DO DIA 20. 

Existentes njdata 
P agas 

2. 861: 8865376 
8,763$200 

- Quartel em João Pessôa. 20 de no- Emprestlmo do Banco do Brasil . . • , 
vembro de 1933 - Serviço para o dia 
21 lterça-feira). Saldo demonstrado ...... . . .. .. 

2. 853: 123Sl 76 

l. 600:000$000 4 ~'\3: 123$176 

740:839$051 

3 712:284$125 
Dia A Forca. ~. º tenente Firmiano 

Cava.Jcante. Dlv!dll, liquida , • , . . . • , , , , . , , 
Ronda á Guarnição. sargento aju- --- -----~ -

d~àJu~\~c :o"ro~tii~I de dia, 3.' sar- Demonstração da receita e despesa havidas na Tesoll· 
,gea~ar!!1s~~- Cadeia, 2.º sargento raria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba 
AnJ';,'";rd: c~~ l:::~i~ {!~';;ºotacilio no dia 20 do corrente mês 

vembro 1 :781Sl00 
o Conselho aprovou todas as con­

tas por julga-las certas e legais. 
VI - Entrega de ímportancia: -

Entrega-se ao sr. encarregado da 
Secção de Veículos, a importancia 
de 31$000, afim de ter o conv·?niente 
destino. provenlenre do Posto de 
Veículos da cidade de Campina 
Grande para paga.mento das cartei­
ras. de identidade dos srs. Irineu 
F.e-n·eira de Souza. Sebastião Quei­
roz de Carvalho, Franklin Leonold!­
no da Cruz e Francisco Inacio Dias. 

VII - Remessa de balancete: - O 
sr. encarregado do Posto de Veículos 
de Campina Grande com o oficio n. 
20, de 18 datado, remeteu a PSta Ins­
petoria o balanoete do rendim,:,nto 
d-aquele Posto, atinente ao mês de 
outubro p. transacto. cujo d<'Cumen­
to fica arquivado na Secretaria desta 
Guarda.. 

I As. l Major G uilherme Falconl 
inspPtor. 

Confere com o original, F. Ferrei­
ra. de Oliveira, sub- inspetor 

I NSPET ORI A D E VIGILANCIA NO­
TUR NA 
Inspetoria de Vigilancla Noturna 

df' João PPs-=ôa, 20 · de novemb,..o de 
1933 - Serviço para o dia 21 <terça­
feira,. 

Bispo. 
Dia á Enfermaria, cabo Odilon 

Cabral. 
REC E ITA 

1." zona - Ronda: - Sub-ron· 
dante n. 30: praça Aivaro Machado 
e 15 de Novembro, 14: rua Viscond• 

I 
de Inhaúma. praça S. Dmnont e Por-

Patrulha da cidade. cabo Rlacfl>.el Saldo do dia 18 do corrente . . . 
Manoel. Recebedoria - P lconta da renda do 

Dla á Secretaria., soldado Vioente dia 17 . . . . . . . . . . . . . . . 
i,S!mões Mesa de Rendas de Campina G ran. 

Dia ao telefone, solda.do José D a- de - P conta da renda deste mês .. 
mião. De~onU?s em vencimentos de fun-

Ordem á c O. soldado-corneteiro c10nanos . . . . . . . . . . . . . . . . 
Francisco Guilhernle { Hospital Colonia "Juliano Moreii"?. "-~ 

E!is~~,e~aef~noQ F ' soldado aprendiz J T ;x~di% d~u~~!~~~~n'J~!"n data . . . . 

Bolell!m numero 323 - Uniforme 
5 o 

Segunda parte: 
I - Recebimen to de importancia.: 

- O sr. 1.' tenente contador paga­
dor recebeu do cmt. do destacam,ento 
óP Araruna. a importancia de . 

Banco do Brasil c Poderes r'ublicos-­
Retirado . . . . . . . . 

E~nco Central - Idem . . . . . . . 
Banco do Estado C 'Especial -- Idem 

33:5008000 

150:000$000 

1:81 4$'700 

785$400 
7:000$900 
-,---
30: l SOSOOO 

3 :049$800 
38 :942$900 

17. l12S2~2 to do Capim. 16; rua Desembargador 
Trindade. 25. 

2.ª zona. - Ronda: - Rondante. 
n.2; rua Maciel Pinheiro e prnr;a 
Antenor Navarro ns. 39 e 4.3; rua 
Barão da Passagem e Zumbi n. 44; 
rua Cardoso Vieira e praça Arruda 
Gamara. n. 46; rua Barão do Triun­
fo e Gama. e Mélo n. 48 

193:!0lSOOC 3.• zona - Ronda.: - Flub-ron-
*'nte n. 13; rua Diogo Velho, Du­
artr>- da. SilveiJ·a. Forge>s da Fom~êca 
f' Visconde de Pelotas n. 29; rua ne­
n~ral Osn1io, praça. D. Ulrico e Du-

72: 142S71JO que d-• Caxias n. 31; rua B. Rohan 
~ União n. 55: rua da Republira. t' 

282:415$942 s. Miguel <Brito). n. 23; praça João 
238000. descontada dos vencimentos 
do 2. ~ sargento Severino Fernande':i 
da Silva para pag-amênto á SOcledade 
Beneficente doo Sargentos desta For­

D ES P ESA 
Pessôa, rua Padre Meira e praca 1817 
íOi"ar F. Santos!; rua 13 de Maio e 
pr1ç:1 do Mercado 1Fi.rmino). 

.ça 
II - Regresso de oficiais: - Re ­

gressaram no dia 18 do corrente, á 
cidade de Pato'>. o sr. capitão João 
de Araújo Pessôa, ontem. á Itabaia­
na. o sr. 1." tenente Raimundo No-

Vencimentos de funcionarios . . . . . 
José Florentino Junior - Adianta -

mento nldata . . . . . . . . 
H ospital Colonia ·· J uliano Moreira•·-

Idem, idem .. . . . . . . ..... . 
Henrique Pessóa & Cia. - Conta de 

material para a Força Publica .. 

65•594$200 

500~000 

2:0008000 

8 :763$200 

4. ·' zona - Ronda: - Rondante 
e sub-rondante n. 3 e 6: avenida l 
dt> Maio n. 10, avf'nida Almeida B~r­
rêto n. 36 e 37: Sl'<'llida 12 de outu­
b~·o P Senhor ctos Passos n . 40; 3ve-

76:857$400 ~e~x~~s~o i:n.ia~1~:ªco~!iarl'l~~ia4~~ 

re~;~n?eº~~sto~i~º-~~;te~ª~~· ~l~~~i;ã 
O 

Banco do Brasil C i Poderes P ublicos-
TII - Entr ega de dinheiro : _ En- Depositado n 1 data 33 :5008000 

avenida Capitão Jo~é- Pe<1.Ma. Vera 

33 :500$000 ~;,.u7~VP~frlnaCebç!~cor~!n~,:;~ 5~~rais n. 

~rae::a~ !ºq1~nd~ "a~e~;~3~.cg~~~~~ s.ldo para o dia 21 do conente ... ' 
s.~ zon a - Ronda: - Sub-rondan-

172:058$542 te n. 9: rua Epitacio P\••sôa e Joito 

282" 415$942 ~!f~"iº f2,
15

~vc"~:'ct':;d;b~!;t;;~;º J~~ do contrato de mwsi~a a qu" se refe­
re o item II, do boletim n. 293. de 21 
de outubro do corrente ano. 

(Ass.) J osé Maurício da. Costa.. ten_ 
cel. cmt 

Confere com o original· Ma jor 
EUa~ Fernande11, sub- cmt int. 

lSSPETORIA GF. JI.AL DA G UARDA 
CIVICA DO ESTADO 
I nspetoria Geral da Guarda Cívica 

do Estado - Quartel em ,João P ~s­
sóa. 20 de novembro de 1933 - Ser­
Vl "o para o dia 21 <terç.~-feiral. 

Dia á I nspetoria. guarda de 1. • 
clasc;e n. 16. 

Dia á i::ecção de Veículos. guarda 
de 1.' classe n. 10. 

Rondantes. guardas ns. 3 - 15 e 
9. 

Guarda do Quar te l, gu ardas ns. 
22 - 79 e 102. 

Policiamento dos cinemas, guardas 
ns. 39 - 107 - 76 - 138 - 93 e 123 . 

Policiamento da cap ital, guardas 
n.s., 73 - 131 - 86 - 20 - 143 - 85 

- 126 - 106 - 124 - 105 - 58 - 84 
- 121 - 33 - 50 - 27 - 60 - 81 -

T esouraria Geral do Tesouro 
vembro de 1933. 

Franca Filho, 
T esoureiro geral. 

qurim e A. B. e. n. 24: rua Irineu 
do Estado da P araíba, em 20 de no· \ ,Tofili e Palmeira n .. 2.6; aven·i.da Ro-

Moacir de M. Gomes, :~!1~:~ ~~::o~t B~~b~~t~~· J;1dio Pi-
Escriturar!o. 5. · zona - Ronda: - Rondante 

----- n. 11 ; avenida Cruz das Armas "= 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOIO PESSOA ~=ir: ifo s1~.~\.Zº5t; 5r:a r~~ni~~ 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO nsrio e Monte Alegre n. 51; rua do 

MUNICIPIO ~~º; .. D~ze~tr;~~~:d:;:!~o: I;~;; 
Saldo do di a. 18 . . . 
Receita dD dia 20 . . 

Despesa do dia 20 . 
S aldo para o dia 21 

No Banco do Brasil 
Na Caixa Rural .. . . 
Em cofre .. 

Tesouraria da Prefeitura de João 

EXPEDIENTE DO DIA 20 

li'etiçóes de : 
v a.ld!vlno Ribeiro de Moura . 

10 :040$499 
5 :424S200 

86$000 
5: 214$000 
8: 707$699 

<Vitall. 
15 :464$699 7 . ª zona - Ronda : - Rondante 

n . 4 ; avenida Ju'1rez T avora n. 27; 
aVE>nida Epitacio P essôa n.c;, 28 e 32; 

1 :457$000 rua S . Elias, Vida! de Negreiros e 
14 :007$699 Sli.o J osé n. 34 ; avenida D. Adautn, 

14 :007$699 
~~: fi d1;"~:ifu~r:

8
n.s~~dage n. 

35
; 

Dilt ao Quartel n . 53 
Boletim n . 15 - Uniforme 2.'. 
Pnra conhecimen to desta CO!'pora-

çã o e devida execução. publico o se­
guin te: 

1 - Compras: - O sr. ten~n te te-

J . Bar osa Leão . - Idem 
Luiz Galvão. - Idem 

de Cor ã para os' m sm s. 
*'li - Di i::pensa de sMviç o : - Con­

cedo 1 dia de serviço sem direit-0 a Joaquim F a rias Barbosa . - Idem . 
Francisco R ibeiro cJ.e Mendonçn. 

vencim-?ntos ao vigilante de 2 • clas­
se n. 17 Severino Enéas de Araújo. 

Ili - Mulla:-Sejam multados em 
doi, dias de vc>ncimentos os vigilan­
t.es de 2. elas..""·~ m. 28. Gonçalo Lu­
cena da Costa e 34. Euclides Morei ­
ra por te1·em faltado á re11,ta do dia 
19 do c.orr.z-nte e ao serviço para os 
quais se achavam escalados, de acôr­
ào com o art 42 Letra G do Regula­
mento rnt1mo desta Corporacão. 

IV - Tran"Cri<:ão de oficio: -
Transcreve-5(' na integra o oficlo 
abaixo - Illmo. sr. Inspetor da 
Guarda Noturna. Venho por meio 
da. presente comunicar a esta Inspe­
tona que ontem a..,; 12 horas quando 
dormia rm minha r~idencia A Rua 
Bore-es da Fonsêca n. 144 de-.$ta ca­
pital fui chrunado atencão pelo Vi­
gilancia n. 14 de~ta Corporação que 
se a.chava uma janela do referido 
predio apenas com a Venesiana tran­
cada o Que deve ser um elogio para 
o referido guarda em vista do cum­
prim:~nto do ~f>U dever_ João Pessôa 
20 11 :33. - Paulin!> GomPs ~eve-::... 

V - Elogfo: - Em virtude de uma 
declaração feita por escr;ta e diri­
gida a esta Ins~toria pela sra. d. 
Amelia Souto, res'idPnte na Avenida 
Mo"1te Alegre em Cruz das Armas, 
explicando o modo corré.to e ativo 
com que fez o serviço de ronda na­
quela Avenida o sub-rondante n. 6 
Pedro Augusto de Almeida. louvo-o 
pelo modo correto e dPdicação no 
desempenho de suas funções. com­
petencia e atividade demonstrada,, 
pera:1te o publico, dando soberbas 
provss que os vigilantes d~sta Ins­
petoria cumprem Iigorosamente os 
sei•'-' deveres 

VI - O<'orrenda notuna.:-0 ron­
dante n. 2. l\!an0€! Viéga, dos San­
tos. que se achava de ronda na 7. ª 
wna. comunicou em parte de hoje 
datada. que a 1 hora da manhã um 
gatuno tentara forçar as portas da 
residencia do sr. AJuizio Navarro. na 
avenida Epitacio Pessôa n. 1370, 
sendo persegui<lo pelos vigilantes n. 
39. Raunundo Barbosa de Souza e 24 
C:i.rlos Viana de Souza, não senclo 
pof~ivel prend?--lo. 

vn - Ainda disl)f'nsa. de serviço: 
- Fica dispensado do ~erviço por 
temoo indeterminado ~em di,..Pito a 
vencimentos o vigilante da reserva. 
Ivo Jo.':;é da Costa. collionnç" reque­
reu em virtude do seu estado de saú­
i;le. 

i Ass. ) Severino Toscano de Brito, 
ln"-J}f'tor. 

Confere com o original: Ot.acilio 
Barbos:.;a, sub-inspetor. 

CONSELHO CONSULTI VO D O ES­
TADO D A P ARAIBA 

PARECER N. 138 
Em se&ão deste Conselho, realiza­

da a 17 de julho desre ano. foi discu­
tido o caso da reforma do major Ge · 
nuino de Albuquerque Bezerra, rela ­
tado pelo conselheiro dr. Diogenes 
Caldas, que· opinava, em seu parec-er, 
pela manut,,nçií.o do ato inrervento­
rial que reduzira as vantagens da re ­
forma do referido oficial de 6:480SOOO 
para 3 :2008000 anuais. 

O parecer não chegou a ser sub ­
metido a votação, wrque o Conselho, 
em face dos debates suscitados. 
rcho>J por bem deferir-me o pedido 
de v:tsta para melhor estudo da ma­
teria. 

Versa a questão em saber si a re ­
forma do major Genuino Bezerra, 
concedida a 14 de outubro de 1924, 
com base no art. 3. 0 da lei n. 346, de 
6 de outubro de 1911. contraria juri · 
dicamente a legislacáo en tão vi~ente, 
ou, por outra. si o ato do sr. Inter· 
ventor F edera l , datado de 4 de m,1r · 
co de 1931. que lhe reduziu oo venci­
mentos a poucos menos da meta.de, 
por considera-los_ ma jorados. ajust.a-

os .s a u. 
é con1ir que nmhuma das 

(Conclúe na 7. • pagina) 
109 - 19 - 119 - 138 - 74 - 28 -
133 - 87 - 123 - 30 - 101 - 93 -
90 - 51 - 137 - 115 - 127 - 107 
- 98 - 34 - 117 - 29 - 141 e 63 . 

Deferido, recuando a casa t rês me­
t ros do alinhamento da rua, 

- Idem. 

DR. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA Sin alização do transito de veículos, 
g uardas ns. 70 - 24 - 61 - 25 -
128 - 80 ~91 - a o - 112 - 89 -
36 - 104 - 66 - 67 - 91 - 96 - 68 
- 71 - 42 - 55 - 38 - 69 - 94 -
120 - 64 - 62 - 72 e 110 . 

F . H . Vergara & c. •. - Em face 
da informação restitua-se a impor­
tancia de quinhentos e t rinta e três 
mil e trezentos réis, 533$300 . 

T orque to Alves Doroteu . Idem . 
José Pedro de Souza . - D 0 nc órdo 

com o parecer da D . O . L . P . e pa­
~·a.ndo logo o que fôr de direito, aten­
dido . 

CIRURGIA EM GERA!. 

Ordem do dia n . 259 - Uniforme 
4 . • (caqui). 

Para conhecim ento da Corporação 

Manoel Munlz de Medeiros. -
Deferido . Expeça-se a carta de habi­
tação. 

Dr . Otavlo FeITeira Soares . - De· 
ferido . 

José Joaquim da Silva. - Igual 
despacho . 

Dersullna da Conceição. - Quite­
.se primeiramente com os cofres mu .. 
;nicipals, 

PARTOS-MOLESTIAS DE SENHORA 

Consullorlo e Rosldenela: DUQUE DE CAXIAS, 481, :.... TELEFON~ 180, 
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Oritn.=tr=· = 

do Estado 
O "Comercio cLI J>:oraihn" faz, em sen ultimo nunH•ro, 

ncrrs acusa~Õ<'S ao gon'rnn, a prnposi to da aplicacJ10 elas lei~ 
fiscais. ,, 

Reriama nquela tolha contra o 11nr chama uma situação 
intoleravel clr :1rrochn <·m qne ,e ,lchntrm os conlrihuinl<'S, for­
çados :1,, pag:imcnto de impostos e n'spcC'livas multas, c1uanclo 
scrüi nronsclhavc•I o exp<'clirnte de moratorins, :inistia risc:ol e 
outr:is liheralidnrks em h<'nrfirio dos clcvrcl11rcs cio Estado 

'.\':io proc!'cll', cntrl'tanto, a censura dos nossos ('Onfrnclcs 
<lo "Coml~rcio , .. 

,\ orirnt11c:io trihul:tria cl:1 aluai aclministraciio é a mes­
ma qnr ptiz em Í•r;1tir:1 o gcnt·rno do grande pnH·iidC'ntc .João 
Pess,ia. Em matrria ele impostos nrnhuma i11<>v:1cii11 sr fez n 
partir ck ]!)2~; :1 n:io ser em hrneficio cios ('onlrihuintes; os 
nrç-amrnlos pn,Lrriort's conserY:nam :1s lllC'"-Ill:lS lriln1t:1ç-õcs, 
~em crear l:l\.tts novns. 

o ultimo clt'crdo, fi,rnnclo em 1.í clins o prazo para n in-1 
corpor:1çüo elas 111rrc:1cloI"ias ilnport:11las foi 11ma nwdicl:o ado­
tada no intrrl·sse elas elassl's consrnacloras clrst:1 cnpital, que, 
por intcrnwclio ele seus rrprrsrnt:mles, a plrill'ar:un do Go\'t'r­
no. ,ericlo inwclial:unentr ntendiclas. 

Consagr:1\'a a legislaeii,, ant,,rior o prazo de ;í clias p[lr:l 
a incorpornciío. Dih1tando esse prazo. o (;m·c'rno hen<'firi1111 os 
contrihuinles. 

Depois ele l 9~0 houw nlgumns rrclu~cics na tahcln lrí­
butaria, reduç,ícs ainda mantida, hoje. 

Ha outro nspéclo da quesl,ío a analizar; o da cohr:n1<:a 
coercitiY[l dos impostos. Ha dias receheu o Gov<'!-nCl um pedido 
de remiss:io de mullns cm fayor dos contribuintes cio imposto 
rir industria e profiss:io em atrazo. 

:\Iais de uma , ez o Governo decretou favores clessa nn­
turczn. Entretanto agorn jú niío suhsistem :is mesma, rnzcics 
que o lrvar:1111 a conceder a ani,lia fiscnl que ele 110Yo se 
pleilein. 

Não é que clesconheça ns dificuldades. os cmLa , •,,s fi­
nnncciros, a crise de negocios que atligcm, de nrn nw.i , ,.'rui. 
ns ativiclades produtor:is, que. 11liús. não representam lllll feno­
rneno particular ou regional. 

Mas as prorrog:1ções indefinidas cre:1111 uma silunção de evi­
dente injustic:n parn eom aqueles que pagnm com pontualidade 
ns suas obrigações fiscnis. E no caso vertente muitos conlri­
huintes já satisfizeram as multas a que estavam sujeitos. Por 
equidade, a atender á remiss:io plcitenda pelos relarclatnrios, 
teria o Tesouro de restituir ns multas já percebidas. 

Serin, pois. dupla incoerencin ntencler aos menos pon­
tuais de todos. A propria comissão que procurou o (;o,c'rno 
pnrn invocar-lhe o beneficio da anistia reconheceu a justica des-
sa orientação. · ' 

Quanto ao nrgumenlo de que o Estado não paga. mas 
exige impostos a seus credo1·es, não prima tambéJll pela vera­
cida,!c. A lodos os credores o Estndo wm pagando, pelo menos 
na medida dos onus fiseais a resa reir. 

E' certo que, chegnndo no conhecimento da administra­
ção nlgumas irregulnridades,. como fôssfm dewio ele mercado­
rias e sonegaç:io de impostos, foram tomadas medidas rigorosas 
t'm clefrsn do pnlrimonio do Estado, prejudicado com a eyasiío 
ele suas rendas. Sr tais medicl;is :iutoriznm censuras, o Go,·c'rno 
sente-se à vontncle e tranquilo em recebe-las. n:1 ecrteza de estar 
clcfendenc!o os interesses sagrados cio Tesouro. 

E ningucm ele bcia fé afirm:orú qnt'. assim agincln a : <!­
ministração ino\Otr o sistema trihulario vigente. asfixiando o 
contrihuinte, porque a ohsrrvanc·in da lei, n,io importa cm Yio­
lentar, pela suposta snrprezn de :>tos classificailo.s ele vr~nto­
rios, o contrihuinte, conhecedor das obrigacõcs fiscais previa­
mente estahelcciclas 11:1, L,helns orçamentarias. 

CRUZADA 

HUMANITARIA 

O desenvolvimento da endemia 
leprosa na Pa ralha está ltmge de 
alcançar as cifras alarmantes re­
gistradas em outros pontos do pais, 
mas essa circunstancia de· modo 
algum deve influir para adiarmos 
as providencias no sentido da crea. 
ção de um ambiente satisfatorio 30 

seu incremento. 
o Brasil, segundo afirmcu o se­

cretario da Comissão de Lepra do 
Comité de Higiene da Sociedade 
das Nações, dr. Etiene Burnet, ocu­
pa um posto destacado na vanguar­
da dos povos mais seriamente em­
penhados no combate ao mal de 
Hansen. 

Decorre da responsabilidade des­
sa posição a necessidade da disse­
minação dcs lcprosarios, devendo 
haver, ao menos, um estabelecimen­
to dessa na tu reza em cada Estado, 
dotado de todos os recursos para 
preencher a sua humanitaria fina­
lidade. 

Na Paraíba embora seja pequeno 
o numero de lazaros impõe-se a 
creação de uma dessas casas por 
uma caridade e sobretudo de sabia 
defesa contra o contagio de uma 
molestia de consequencias aterro­
rizadoras. 

Na impossibilidade em que se en­
contram os poderes publicas, de co­
gitar atualmente desse prcblema 
cabe aos particulares dele tratar, 
empregando para iS.so todos os 
meios 'ao seu alcance, porque nál> 
Jé P4de permitir que a sociedade se 

desinteress,, de um assunto que dé 
perto lhe tóca. 

A compreensão dessa verdade está 

inspiran. do o moviz~rn_nto q.ue se es-1 
boça a fim de se m1ciar uma cru­
zada visando, com o a1X>10 de to­
das as classes. a fundação de um 

leprosano em João Pcs.<.ôa. 1 

A' mulher paraibam. alma sem­
pre aberta ás bélas missões de ca­
ridade, está destinado o papel de 
elemento decisivo nessa campanha 
e, estamos certo-s, ela não se esqui-1 
vará de ser o agente, aqui, do mi­
lagre que dd. Ana Tibiriçá e Chi­
quinha Rodrigues. operaram em s. 
Paulo. 

E", pois, com a maior sill}patia, 
que empenhamos a nossa solidar1e. 
dade ao movimento pró fundação do 
Jeprosario. que algumas figuras de 
marcada projeção na medicina e 
nas letras. vão iniciar dentro em 
breve. - J. 

Fala-st numa possivel mo· 
dJficação ministerial 

RIO, 20 - (Nacional) 
Anuncia-se uma modificação 
111õnist.erial, c-om ,1 saída de al­
!.(uns ministro.,, entre os qunis o 
ela Ciucrr:i, cuja nasl.:1 será ocu­
nacla pelo gencrnl Góis :'lfontei-
ro. 

O :'\Iinisterio da Educaç.ão, ao 
'IIIC se diz, vai ser exerric!o pelo I 
deputado baiano João !lfarques 
dos Reis. nrofe~sor dn Faculda­
de de I Direito da Ilnia. (A 
Onlió) _ 

~ 
DJ): B9M GOSTO 

A ~~i\o-Fejr3 Agro-Pecuarta 
dec,ta. capital, mesmo não sendo um 
c,,rtame completo. na "exte11eão da 
palavra•·. ou em comparação com 
outros que por ai atóra se têm 
apresentado, slçniflca, portm, um 
esforço Inicial que põe em grande 
destaque a vontade ferrca dos seus 
promotores: -· em pouco t.,,rhpo 
conseguiram apr~sentar, no edi!lclo 
da Escola Normal, um inteligente 
rrsumo do qur prOOu2imos em va­
rios municlpios. Para o seu ex1Lo 
ser completo, também vem concor­
rendo o interrss,c• do nosso publico 
que Bli comparece. diariamenle, tu­
do examinando com verdadeira re-
Ugiosidade, demon.strando-se curio­
so cm ver o que a Pa.rniba tem 
conquistado no terreno agrlcola, in­
dustrlal ou pecuarlo 

De outro lado tem atraído baS-
tante a atenção de quem visita a 
Exposlçã.o o modo distinto como foi 
realizada a decoritção dos stands e 
demais splões onde acham distri­
buídas as diversas Secções do cer­
tame. Esse serviço foi confiado a 
um cavalheiro que não faz alarde 
em torno á sua pessôa, mas confia 
sempre na sua pericia e no seu 
comprovado gosto artístico. l!:sse 
cnvalhelro é o r. Valfrédo Rodri-
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ta de temPO ou p~r esperteza, não 
cultivam oN J)f"rigo .os juiu,s proprh»~. 

Eça de Queiroz, ~.ohrf' o talentoso 
Pa.chero, qu~ no Pa.rlamento fazia. 
luz nnquanto os outros faziam ber­
reiro, como sobre o ron.~lheiro cheio 

O teatro atingiu o maximo da. sua de bom s<>nso, derramou todas as in­
pf'rff"içâo entrf" os gregos. Por isso tenc·,)ts da -.ua fina ironia. Todas a~ 
mesmo falar da sua deeadcncia., como extniorldades dt>_sse-s dois interes.san­
hoJe é <'Ol"lum, se-ria romo nue falar tissimos tipos seniem para no.:; dar a. 
da irremediavel df'cadrncia do espiri- noção do t-U ,·asio, da sua cretinice 
to humano, o quP. ronstituiria o maior funcbniental 
dos absurdo..; Jfoma1s ê ft-ito de outro barro. 

Que o teatro, meio todo poderoso tnado por Jf>-0,·á para a~ delicias do 
de expressão artistiC'a ~ dr ação so- Eden, Adão J)f'rdeu a, vantagens de 
<·ial, pf'rmanece Pm plen.t florescen- tão f"Xl"C'lf-'nt,· situação, por ter sido 
da., foi o tema de um artiKo brilhante fra<'o aníf" as insinuaçóe--;. de Eva, por 
e just.o, que recentemente li, do ilus- sua propria culpa.. 
tre t.eatroloto, 1,r. Renato Viana, ar- Homais Sf'ria in<'apaz de tentar 
tigo publieado n"'O Paíf..". cujo re- qualqun <-oisa qur <·ontrarias:-.e as in­
aparecimPnto foi uma festa. para a tf"nÇõe!-> do ,Pu ,·reador. e por culpa 
inteligencia. brasileira. de rabulke df> um advogado imperial 

Diante da produção mais elevada e da desatrnrão de leitore-s apressa­
do teatro frantê1- após-gunra cu da d~. a<'abou sendc geralmente consi­
f'bra de- um Bernardo Sha"' ou de um derado como um tipo protesco! 
Píra,ndello admitir a deca<len<"ia do E' urgente re.abilita-lo, protestan­
tea .. tro é incidir em lnexplka,·et ron- do contra esf.e erro judiciario. Os 
trasen~. filhos de \dão sofrerão l)f'los !.ttU1os 

Mas não é de teatro, porém, de pe-r- d<1S sn·ulos <.:om a leviandade do pai. 
~onagem m'!.lito conhecido p da mai~ A deS<'endentia de Homais. que per­
alta humanidade que quero, neste mitiu que ele ,õ~sc um pai íelicis.-,i­
rr.omento, conversar <'Om os leitores. mo -- Z\apoleào, que o a.,ud:l\'a no 

gucs. Estamos apenas diante de um desvio Jaboratorio, Atala., que lhe bordava. 
Todos f1~ letreiros oficiais da Ex- inicial do tt-ma. a que me propuz.

1 

bones, lnna. eximia. em recortar ro­
posíção lhe foram confiados e êle provO<"ado por uma assol'iação de dela .de pa~I ~ para cobrir d~ces. 

os executou com n ma::1ma habm- ~«!!::~/ªtFoi :_
01~:~~rº~ n:º!~!º :s~ f:::ª~~n·d:

0
;i11::0 ra~e~ ::h:~er: 

~:~~~~:a~~~~~ ~::~~:~~mdaes;:: ::i~vo~º a n;~er :: t!:t~:~eUo, que ;~~:erquªe
5 

i::~~~f:iaes :oem º:1ue "::: 

br~ca Popular. da Fabrica Sanhauá, re:~~~!n~~va~b~~c. ,:;:!s d:;1~~~n! · ~;~~~e:~er~~ntS: ~:~~lo~~~r ci~ 
da firma W1lliams & Cia. e do .. Ca- é, inegayelmente, •'Seis persona~ens daos. 
fé Popular". O publico que julgue Em bu,ca de autor". E O seu motivo Bem esposo, bem pai, prhtanie l'i­
melhor dos meMtos de Valfrédo central, ou, para repetir urna expres- zin~o., ~rofí ioru.l esc~puloc;co, ~o­
Rodrigues, mas temos certeza em 
nã.o errar, classificando-o de mestre 
na materla e artista de aclmiravel 
senso estético. 

Sabemos, agora, que Valfrêdo vai 
apresentar, também, o seu stand. 
Já prevêmos o mesmo exito da de­
coração aos demais que ihe foram 
confiados. O seu mostrnario terá 
ao que nos consta, inumercs fótos 
hlstoricos da Paraíba antiga e ou­
tras novidades de sua especiallda-
de. Será mais um motivo de curio-
3idade publica e mais uma oportu­
nidade para o modésto, mas inteli­
gente paraibano receber novos abra­
ços do., seus amigos e admiradores. 
-W.Y. 

~o con~grada, a sua tese. é a se- 11!ª!-5 101 ur.i sincrro ami,o das c1en­
guinte: sen'lndo-se de va.rios modos c1a1s, das artt"-i,;. do procre.sso em ge ... 
para susdtar e propagar a vida, pó- ral. De~~a,·a O<; pa.-<lre.,,, m,nistro~ de 
de a natureza igualmente recorrer á uma rellgtao em que ha tanta .. coisas 
criação cerebral. E wn sêr de- origem a.bsur~s e contr:-arias ás leis ~ fi_ 
puramente mental pôde ter urna s1~a. E. er:4 .dec.1d1damcnte pelos ~C?r­
exb,tencia. muito mais prolongada. e tais pr1~c1p10s ti.e 8.9. O ~u es~into 
eficiente que a. dos demais. D. Qui- se nutrira na Enoclopedia Citava 
xot.e, por exemplo: está., para nós, \'oltaire e o bario de Holbach. Es­
mais vivo, é ma.is nosso conhecido que cre,·eu no .. F~rol de RoUf"n" e sem­
º homem que, todas as manhãs, pára- pre substanc1osamente Basta. re­
D\'.tS á porta para entregar o pão cordar a sua prolongada campa~ 
Saio do rerebro de Cervantes e é contra a vagabundagem e a mend1c1-
preciorn simbolo humano e O supre- dade ~ue- se alastra\·a~ _l)("la Picardia 
mo herói nadonal do ca,•alheíresco Compoz uma e ·tat1stlca geral do 
país de H~panha. c.antã~ de l. onville. E as e-5:pecuJ.u;~es 

A verdade da tese pírandeliana. é f~losof1cas, o problema socta.l. -a p1s­
irreeusa.veL E, tão vivos quanto c1c~ltur:_a, os assuntos agncolas, as 
quaisquer outros, estes personagens aplica.çoes ~o. caoutrhouc, ~ proble­
- concordemos em ehama.-los .. de mas ferrov1ar1os. como as grandes 
ficção" para marcar a diferen('a _ cre.ações ~e. arte e de literatura. lhe 
acham·se, como todos, sujeitos a vi- eram fam1hal"f's. . . 
cissitudes, , interpretacões e a de- D.o!.ado de grande m?bthdade de 
forma~ões Táo vario e incerto é O esp1nlo e de palavra facll. sobre to-
juJgament, rios homens! Não vemos d~s e~as coisas com acerto e bril!1,o 

CIDADE a Histori: cada d.ia, documentada- discorna. Era., ap~nas, um b1;"'gu_es, 
DO RECIFE mente dfl . n.ir aureolas ou promover ma~, honra lhe seJa, com a5p1~oes 

O Instituto Historico e Geogra- reabilita<:õ l mc~,:;!ta;~gar que foi uma digna e-
fico de Pernambuco é uma especie util figura a do ferundo farmaceuti-
de ponte de acésso POr onde os a !~';=~s~. ~t:?~:n~~e~~05soem~;~ co, de tão impecave-1 vida privada. de 
contemporaneos penetram ás cousas timas de injusti('as enormes é que espirito tão ilnst;ado e progressista? 

do passado. sempre tive na mais alta l :mta O E' ainda de notar que todas essas 
Não se pense porém que a in- ~=~~e~ti~~..!!C::::!~

1
• Pqo;:urno~'1~~ nobres qualidade-s se desenvoh·eram 

gressão é facil e que se consiga dado por Gu,ta,·o Flat1berl e ..-t>m ~!a!:m::s, P~~~n~f;1ºt;r:n!!:~~~~ 
fazer. normalmente, sem obst~culos ocupando no mundo tão destacado para outro meio mais favora,·el, mui­
a transpôr. Ali, está, á entrada da lug·ai:_. é que desejo !alar ao leito~·. O to mais larga e brilhante teria sido 

ponte, firme. invencivel no ~eu·, :o ee.;.:ºr:i~i:i~rr:.rade~:s e:;:otp~~: a i::e.~~!rmavel e admiravel Homah, 
posto, o dr. Mario Mélo. per- no~ fornectrn tpis('ldios ruidosos e 
quirindo, investigando sobre :1. in- e!11po1gantes romo .. º do "df-smemo- ;r: ~ºf!It!~ :r ~~!i.c:

1
~[" ~ i:~m; 

tenção dos ~ue se arriscam á tra- n~~a!:o C~~f~:m~ Bovary'" a.pare- sua humana perfeição. não direi um 
vessia, para JUlgar se podem faze-lo I ccu no ··R~,·ue de Paris .. ,o sr. Er- defeito, ma..., uma pequenina fra­
ou não. nPSt Pinard, advogado imperial, cha- :::~·\:s~m~;~i:Ona~~ Ut~!Jo:onndá~r:; 

Vem daí porque a Igreja do Car- mou :io Tribunal Correcional procPs- faltavam para obte·1a. Já os enu­
mo guarda a mesma feição primor- !ª1:,:1~J!o p:r a d!!1r~ll.at~~~:~o c;~t~~ merei amplamente e ele mesmo as­
dial; o teatro Santa Isabel, conser- bert e os srs. Laurent Pichat e Pillet, :~de~i:e~~;:J('ia~r r!fªJ!ã~e d::,~ 
va as linhas arquitetonicas de mi- o gerente e o imperador da revista. tamento sem hmites; puhlicou, a ex­
gem; as proprias ntinns do Senado sc~~::~d~o~':':~~1:ee~~r:o~r: ~s~ pen~as sua•. divnsa~ obras de utilí­
da Camara de Olinda. permanecem treittza de vistas que tanto convém ~:c~=d~::·~~~;ut;ªe, "r~~':;I';~0 f:, ;!~\~ 
desafiando á sêde da edificação a um homem que é- um dos sustenta- to se distinguia nos incf-ndios. 
para mostrar que daqueles alicerces, culos do Estado f' um dos defensores Como lão merecida honra demo­
em outros tempos, partiram brades da ordem estabf'ledda. e d.a moral p~- rasse, para çbte·la Homais ínclinou· 

de rebeldia e a P
rimeira. idéa de biira. <'dalurui ·oud, na ltonga t aru5:;1çao ~ para o poder. •·avacalhou-Sf'" 'o 

qae pro uz u, e "en e pro esco ao termo é rorrentP e figura nos "Anais" 
Republica l~nçada. de publico. no respeit~vel. botic~rio de Yom·Jl!e. E do Con~·resso Nacional dissolvido em 
Braei.l. até hoJe nao se hm~u _eJe. suf1c1ente- 30 ) .. ··a,·aralhon-sí""·· " conseguiu ... 

Dificilmente um homem quer e 
defende sua cidade. com o entusias­
mo que Mario Mélo tem pelo Re­
cife. Tudo que ali está, o Capib~ri­
be. as pontes. a torre de M'.alacoff, 
a Igreja da Estancia, merece seu 
especial cuidado, para que mãos 
sacrílegas não clistruam . quanto de 
important., o passado legou. 

Q4em conhece a historia de Per­
nambuco, vê que dois e~piritos, de 
preferench1, quizeram ao Recife: seu 
fundador. Maurício de N~u e 
Marlo Mélo. 

Agora mesmo, quandP a cidade 
deve crescer, obediente a um plano 
urbanistico, a voz ineansavel do 
advogado Já se ouvl11, forte, coeren­
te, no sentido de que n9 jardim 13 
de Maio, ~servado a ser o bairro 
universitario, se não constrúa o 
Quartel da Região, para que os vin­
douro,;, não possam dizer, amanhã, 
de quem estragar o plano Nestor 
F!guelrêdo, o que dllem 11gpra os 
recifenses dos que sacriflcara11;1 a 
ldta de Maurlclo de N'assau ... - T. 

mrn~ dessa terriv~l •~Justiça que lhe, :\fas até neRsa unka e compreen­
fol irrogada em Ja.neU"o do ano de sivel fraqueza nos dá. ele um exemplo 
18

~ · fato é, aliás, naturalissimo, pois ~:.:ir~~ l'i~~ P~~:!:djus~f;;~~ 1:ºe
5.%~ 

pouc.~s sio aS" PfS"'ó~ capazes de t~r brtcer os meios~ 
opimalo proprla · Mais com'!d0 e mars Invade-me o puro contentamento 
facil e adotarmos. sem .. mai~r exa~e, que dão as cl>ras de justira ao tPpt:ir 
as que encontramos Ja ff'itas · Na.o esta reabHitacáo t" ao fa.Rr este elo­
é a missáo dos escritores e, sobr~tu~o. gio. Porone O abnegado Hornais é 
dos Jornalistas, fabrica-las diaria· um tipo Univ<'rsal e de todos os tem­
mente para uso ~r~!? . . ·sso pos. E (que honra para a hum:ini(\a­

Fo~ar uma opmi~o e. alem d.L . · de) é mesmo dos tipos mais espalha­
quas1. sempre 1nutil · ~u!to mais dos ua humanidade! 
proveitoso e te-las de acordo com as Ele encarna todas as virtudes pcs-
necessldades do mlomento. . soais e cívicas, tod3.s as qualidades de 

O _oportunis!Do e a maior das f1· "oração f> dt inte!i~('ncia que são a 
Jos'!f,as co1ttetilpo!3neas .. E, em m:~ regra geral. que sã(! as mais comun,: 
teria ~ orle11taçao pollt•tª· ª reg sobre o planeta. E até mosmo na sua. 
suprema, a que menos fal ª · vaidade ambiciosa e inofensiva, que 

Eça df queiroz era um trocista 
impenitente. O seu manto d\afano 
da fantasia cingia a verdade em 
prega..-; carica.turals. Mas Flaubert. um 
dos mestrPs do romant•t> naturalista. 
que indubitavelmente mais · impres­
!:'.foDaram o grande escritor português, 
11"'11\a nas suas 01'ras a verdade tal 
como ela costuma sair do seo poço e 
como os seus olhos penetrantes a 
viam. 

Alguem se lemhrou, um belo dia, de 
notar cm ~acheco e no conselhe.iro 
Acaclo, remlnlseencias de Homais. 

~,:~r11ar:r:~dt..~~~çia:, i: r.;,~ 

se contenta com uma condecoração, 
Homais é como toda a gente! 

Deus quiz fazer a humanidade para. 
povoar di:-nament.e o mundo, ama'i­
sou uma figura de ar,ila, soprot1-U1e 
c91 rima o seu ha.lito divino r- fe'A 
o que l\loisés chama Adão. 1111 "Gc­
ncsis ", e Flaubert rhama Hoqaais, P" 
"l\lada.me Bovarv ·· 

E quem não ê Homais. as w:meas 
criaturas niet:i._~heanas. o t,\l'O SU· 
per-l1omem. Zarath11asta, ~ ain­
da. no fundo, alguma coisa de Ro· 
mais ... 

E sen, o ver<l;!.~lro e esij.Qia.YIIJ, Ro· 
mala q11e seria dp equilíbrio tÍp IIIP.Q• 
do? 





A UNIÃO - Tel'ça-feirn, 21 de n1J\enabro de 193:J li 

Varias noticias telcgrálleas do 
país e do estrangeiro 

RIO, 18 - CNaclonall - Retar-1 LONDRES. 18 - R<,tardudo - O 
dado - Seguiram l.1ojc para Recife. "Daily Express" puUlica .que o govêr­
num avlão da "Pana1r'', os srs. Cor- no rccC'beu inforrnuçfi.o oficial que o 
los de Lima e Maur1cio Cardoso, indo roronel Fawcett {'.Stá vivo em Mato 
este conferenciar com o sr. Borges Grosso, on<lr o S<'ll filho se cnsou 
de Medeiros. {A União) com uni.1. india. (A UniClol 

RIO, 18 - <Nacional\ Retar-
dado - "0 Jornal" publica longa 
-entrevista do interventor Jurací Ma­
galhães. na qual o chefe do governo 
baiano faz um relato da sua adnú­
nistração, abordando. também, as­
suntos da atualidade política ·!A 
União). 

O consumo do carvão na· 
cional nas emprêsas do 

govêrno 

nro. 20 1 :\"acional l 
Ao ehefe do Gon'rno. o mini,­
tro José Americo enYiou, hoje. 
um relalrio. sobre o consumo 
<l<' carY:io nacional na; empre­
sas do ~on'rno. (A União). 

Nlo delllem de fuer • .., .. "CLl· 
CBltS no aCeller da • A Unllo •, 11:a­
-,., Arlel •• Jl'arlaa. 

VIDA ESCOLAR 
ACADEJ\IlA DE COMERCIO •·EPI­

TACTO PFSSOA" 
Alunos desse e <09.belecimento de 

ensino vêem de expedir o seguinte 
despacho· 

.. Ministro Educação - Rio - Re­
presentando corpo discente Academia 
Comercio "Epitacio Pessôa" pedimos 
venia solicitar vo~sencla merecida 
medida equidade conrPssão nrom0cí.n 
média alunOl; esta E ;,ola. Respe'to­
sas saudações - Antonio Sorrentino. 
Antonio Cabral. An";Plo Batirh. Jr,,<;ó 

Aguiar, Fabio Gomes Travassos, Pe ­
dro Celestino" . 

LICEU PARAIBANO 
Provas parciais 

Será.o chamados amanhã, 22 do 
corrente. á 4.'" prc\·a parcial. os alu­
nos matriculados nas seguintes dis­
ciplinas: 

A's 8 horas - Português !. • se-

WASHINGTON, 18 -- Retardado -
Todos os jorna ls publicam largas rr-
portngt•ns sobre o rf'ntamento das re · 
lações dos Estados Unidos com n 
Russin., como também as principais 
cond1ÇÕ<'s do trut.ado firmado <A 
União) 

rie turma A. Francés 2 serie l. • 
turma. Hi~t)ria 3.• s:>r!r l . 1 turma 

A"s 9 1 2 Portugurs 1. • serie 
turma B. Frances 2. 11 serie 2.• tur­
ma 

A 's 13 horas - Cirncias 1. • serie 
turma C. Inglês 4. • srrie 1. • turma 

His.toria do Brasil 5. • serie. 

COLEGIO DIOCFSA..'10 PIO X 
Amanhã, 4. ~-feira. 22, ás 7 h. se­

rão cham3.dos rm Matrmatica o 4 
ano e em Ciencia.s a 1. • serie B. A'r 
9 h. em Portuguê~ a 2. n serie e en­
Quimica o 5 .. , ano. DP tarde, á..s 2 h. 
em F1sica a 3. serie e em Matematica 
n 2.• 

NOTAS POLICIAIS 
AS TRISTES CONSEQUENCIAS DE 

SE BRINCAR COM ARMA DE 
FôGO 

No dia 16 do corrente. em Pilar. 
quando o menor José Porflrio de 
Brito manejava uma espingarda de 
espoleta de papel, aconteceu que a 
mesma. estando carr?gada. disparasse 
inefperadamente, indo toda a carga 
de chumbo alojr.r-se na região pari_ 
etal direih d? sua irmã de nome Ma­
ria, de 12 anos de idade. que teve 
mo1i.f' insta.ntnnea ' 

O d"'l"f!'ldO lw·al tomou ac. ne,cp.::,sn ­
ri~s providencia3, instr..urando tnque­
rito a respeito 

UM FUNCIONARIO FEDERAL AL­
VEJADO A TIROS DE REVOLVER 

Do deley;ado de policia de Caja­
zeiras recf'beU o dr. Diretor da Segu­
rança Publica o despacho seguinte: 
"Ontem. cerca das 19 horas. o dr. 
Jamacio Andradf'. funcionaria con­
sumo. foi r..Ivejado com três tiros de 

da -"Univer~al Pictures" 

:~; 

O MISTERIO DO CORREIO AERIO 
2 .. ' série eom 2 episodios e 4 partes 

Interpretação de James Flavin, Lu~le Browne, Slim 

Summerville e o famoso aviador americano AL WILSON · 

Complemento~ - Um jornal e um desenho 
2." FIL.ME 

:.; Uma cinta empolgante da \Varner First, com Cons­

}; lance e Neil Hamilton --- - DOIS CONTRA O MUNDO 
:+; Um romance que comove pelo recorte psicologico 

das suas personagens e que perturba pelo realismo da his-

Sabado ti me falado da "PAR 

;~ ~;::~•;:::~•;::::•;:::~•;:::~+;:::~·;~::~+;;::~·; 

nnolver na pensão ORIENTE desta 
: rldade cm virtude de questões de fa­

milia. 
O 11grl'ssor fugiu nuo tendo !erí<Lo 

agredJdo. Cerquei esU' ele todas as 
gnrrintias e tnstnurei lnqm·rllo a. rcs~ 
p<'lto. Saudnrõcs Alccbiod,·s Ro­
lim. delegado". 

LUTA E FEIIIMEN1'0 
Nu ho-;pital Sr,nta Isabl·l foi tntt'r­

nado onU..•111, J>rOC<'dtinte de Santa Rl­
t:1., u individuo SevC'rino Pir.s, ferido 
em Oargaú daqude disl1ito, cm con­
f('Qllflltla dr uma lulu c 0m ivtano(·l 
Francis~ da Silvo. 

"Nl':GOCIAVA" C'UM A MERCADO­
RIA DO PROl'R/0 FREGUEZ 

,Jcs~ de Santana .. n-t;idente em Ta­
van•.;; d1stnlo de· Princesa, C• um dcs­
~es 1l1dividuos que S(' c.costumaram, 
desde nwnlno. a vinr do suor alhPio 
Conse1Wndo Jx>n('tr:1.r no nrmnzem de 
compra do sr. José Cosme de Brito. 
furtava do mec:mo. vez por outra. al­
~odão e. no dia imedinto. ia vendê-lo 
á <.ua proprit. \iUma 

DPscobert.:J o seu meio · ilícito de 
negociar, foi O mesmo preso e reco­
lWdo á Cadeia daquelr. vila. 

Em seu poder apreendeu o sub-d?­
Jegado local diversos sacos do prccio­
~o ouro branco. 

Brindes & Amostras 
"LARORATOIUO DR. RAUi" LEITE" 

Do dr. Ctavlo Soare , r.,presentan­
te nC'~te Estado do ~Tande "Labora­
tono dr. Raul Leite", de, Rio de ,Ja­
neiro. recebemos duas amostra.s dos 
afamados cremes infantis "Cevadi­
nha.. e "Dois cerais" de sua pro­
duí'âo. 

Trat!lm-s.e de alimentas de prim<'i­
ra ordem pa.ra. as criança<:, larga­
mente consumidos na mPtropole do 
pai.:; ~las suas excepcionais quali­
dades. 

ASSOCIAÇOES 
Loja Mac;onfra "Padre Auvêdo .. : 

- Reunir-se-á hoje, ás 19 horas, em 
ses.são liturgica de iniciação para a 
recepção de candidatos a Lo.ia Ma­
çontca Padre Azevêdo de Maçons 
Antigos, t..lnes e Aceitos. 

O respectivo Veneravel dr. Corrêa 
Filho, ,cotá convidando todos os Ma­
çons náo ~ó o~ do quacfro dq, referida 
\o.ía como. os dem.ais residentes neste 
Estado. 

BIBLIOGRAFIA 

As eleiçües ela Espanha 
Temendo um golpe militar, o 
. govêrno tomou providencias 

rapidas 
Os conservadores - agrarios vão 

com a maioria 
:\IADHlD, 20 O ambiente. ! O resultado das eleicões, até 

nesta capital. ~ ai:-itado. em vir- aJ.{ora, é o seguinte: tonsen·ado­
tude das eleiçlie", pare,·endo cer- req 11;.:rarios, l !<O ca,leira,; radi­
ta n \ itoria cios elementos con- ! cais moderado~. l 00; socialistas. 
senadores. O ;.:ovêrno reuniu- 10; republicanos consen·adores, 
se na nj~dru;.:ada, tomando pro- 20; radil'ais so<;ialistas, 25; ra­
videncias, parecendo temer um dieais catalães, 29; conservado-
golpe militar. \ re, catalãe8, 21. L\ t:nião) 

do sr. Panlliá CaJ,,grras: - •t Da .Re- 1 

ge;~: !,aqi:é:/;o~;:;~·nas dc- doru- 1 

mcnto!,' preciosos P de cerrada critica 
de ilu,;tre autor- ela "A Política Exte­
rior do lmprrio" 

"Da Regencia á quéda de Rozas •· 
eomprf.':tnde o periodo QU"' vai da 
quéda df' Pe-d.ro I á I>J.<'iUea<'á.'.> cio 
país e ao inicio do equHibrio no B.h 
da Pra ta, <·om a derrota e a fug-a 
de .:eu nrindpal autor. D. Juan :via- i 
nu,,1 Ortiz de Rozas. 1 

O sr. Pandiá C'a.lóger:i,;; profundo 
ronheeedor de nossa hi~toria politi­
ra. c·erf>H~U um grande livro, atuali­
zando fatos que talve-z fíra~sem no 
eiquecimento dos arquivos, nãl) fos­
slm a parif'nria e o patriotismo cow. 
que os rolerionou 

Brilhant<>s ~ão os comentarios do 
escritor em torno ao~ episodios. rui- 1 

minantr-s que agitaram aquela. epoca 
já dic;tantl'. 

"Da Regencia á quéda de Rozas" 
~ um:i obra indisJ)("nsavel aos que de­
sejem c-onh-e<'E'r, mlnuciosamentf', a 

t:i~lt':",a do movimentado peri~do que 
,; p·· " Brasil 

âo o r ... guintes os: C'apitulo\i em 
qui e- .. dh:idf" a obra monumental do 
r Pand.i.à ( alúgeras 

A Juta contra o absolutismo - O 
afo adicional Diogo Feijó. rege-n­
tf' \ l ... i intc,.pretati\'a - A maio­
r d .e!~ Que tãc religiosa - Cau­
d.'J- l"'t'm n<: Prata - O Brasil e o 
l rugu"i O bloqueio francés no 
Pr. h 4. ,;toria dr Rozas - A fron­
t ·ra do Oiaoor A fronteira boli· 
d-na - A Guiana inglêsa - Trafi­
C'O (\ .. loniza.<;ão Finança.o, - Opo-

'JC' 2~ trata.dos dt> comercio - O 
Jrnr.rador \ pac1ficçã.o do país -
A ~Pn~ar'l'"'enttJ das nunns no !;ul -
O couilibrio insta,·el do Prata - A 
e.,, na ro:ntra Ro1as - A batalha dl' 
Morr,n ov deo )lonte Caseros e a 
qut!da. de ROZ;\S 

:\ ·• Livraria S Paulo" recebeu "Da 
R' ~cncia á. quéda de- RJzas" 

rnr. ATcideS V-asconCell~ 
Ex-Assistente da Faouldade de Medicina do Rio 

CLINICA MEDICA EM GERAL 
Completa e moderna. Instala.çiio de ElectriidadA Medica 

1

, Cura ra.dioal das HEMORRO-IO~S--e--VARIZES (veia~ dilatadaa) 
sem operaç~ e sem dôr. 

i Praça Antenor Navarro, 14 e 20 - l.º Andar r . ~-~ ....... O~A~S--1•3--Á~S..;.;1,=8~H~O...,.R•A•S..,.O•IA~R-l•A~M~E~N•T=E;;..;;;.;;,;.;.~~~ 

- - - HOJE! 

t-<'irée ás í e 8 1 2 horas 

Drama! :'.\Iisterio! Comedia! 

Thomas Meighan em 

J>IRA'l'AS A' SOLTA 

Com Barbara \Yecks e Ralph )lorgan 

Complemento: - J<'OX :\EWS 
Entradas 28200 

Quinta.feira: 

Dua .... eslriilas que ~e juntaram! 
Dob corat:ões que se desejaram! 

Duas bôcas que se beijaram! 

Para contar a toda gente uma hi,;(oria cheia de sedução! 
l\ll,LHER 1:-iFIEL! 

TAJ.l.ULAH BA'.'füHEAD ROBERT )JO;>;TGO:\IERY 

Tallulah vestida por .\drian ! l"ma nova Tallulah ! 

:llont:!Omery amado por Tallulah ! l'm mais Yibrante :llontgomery ! 
Dire1·ão de Harry Beaumont 

'.\IULHER 1:-.'FIEL (Faithless) l'm filme 
'.\letro Goldwyn :11a,·er 

DOMINGO - l'm poema de sensibilidade infinita JACIUE 

COOPER, formidavel de emoções, com Ralph Graves e Charles 
"chic"Sale em QUANDO FAZ FALTA ll)J AMIGO! 

E como complemento - LAUREL E HARDY. o go,~do e o magro 
ent CAIXA DE l\lUSIC.\ Uma sensação 

De'Joib ... Caprichos de mulher. com Pegg~· Shanon 

Delirio de Amor, com Conchita :llontenegro 

Está se aproximando o grande dia! A <•str~a da formidavel 
produção -- l'NITED ARTISTS 

COi\l 
SCARFACE. VERGONHA DE mu :-.'AÇÃO! 

N1• dia :1 de dezembro 





duas hlpbteeea realllte a uma IU!alllle 
fme e ponderadll ~ a 
questão aob o iueu ~p6cto Ju icpeo 

3rae~ 1~~r=~ ~rami:· 
Atá aqui, tudo o que se ha apura­

do sobre o caso, ~ ;~r 
çõell villlen~ da lel aQ8 ;;: =.~,d ;1' ação, 
óbl:lae~1" aJu~11111nto ~ 
mas iidmlbistrlltlv'8 11:os ptlncl 

!:Q~;\~:~~~,it~ ~ ::::•·so~ pa~:~ro op~::;~ml; 
questão sob uma face unlca: a da 
nio acUcabilldade do art 3. 0 da lei 
n . 346, de 6 de outubro de 1911 que 
nian<la oonceder a reforma com todos 

~oce~:f:':~~'om=~~g :11 !~= 
M. do Re!Nlamento que baixou oom 
o clec. n. 578, ele 4 de dezembro de 1912 
que manda dar e.penas o soldo por 
Inteiro. 

Estudada a questão por parte. verl-

!kO:;!it~u~o0 !':io(. ;.,r,,~~d~~ ~? 
põe esse artigo: 

• Ao oflçlal ou praça que se inutili­
zar em combate para a manutencão 
da ordetn publica, ê garantida a re­
forma com todo., os vencimento.,, seja 
qual fôr ,o tempo de serviço". 

O major Genulno B•zerra, Invocan­
do esse dispositivo legal. obteve a 
sua reforma. por ato lavmdo a 14 de 
outubro de !924. Fez prova de oue 
estava invalldad<> por uma n<'frlte 
adalliride. "em conseouPncia de uma 
oue<k ouando em serviço em perse-
1miçiio de cangaceiros no Interior do 
F.stado", conforme o laudo med!co de 
f!,o, 

Mas, o acidente que d"ra causa á 
nPfr!te ocorrera em moe. dezeseis 
ano. antes de C011C<'dlda a reforma. 
Embora o laudo medico precisasse a 
or!l{em da molestla, não se póde sus­
tentar o argumento de que se !nutili­
Z8ra "em combate nara a manuten­
ção d~ ordPm publica". 

A Comissão de Revisão do Quadro 
de InatJvos, em l9ngo parecer sobre 
o caso, opina pela descaraterização da 
refórma, nor contrariar a mesma 
"moral e juridicamente. a lelti•Jaeão 
l'm vigor". Reconhecendo, entretanto, 
que o major Oenulno se lnV9Jidára 
em conseouencla de mol~stia adquiri­
da em atos d<' serviço, aponta o art. 
54 do dec. 578, dP 4 de dezembro de 
1912. c,,mo substitutivo do art. 3. 0 

dff. lei 348, para nos termo.• dessa 
dlsneslcão legal, ser procedida a re­
visão da reforma. 

O artliro cita.do assim "" ,m uncla : 
•os oficiais oue se 1nvalldarem por 

l~sões, desastres ou molesti as adqui­
ridas em ato de .ervico, serão refor­
mados com o soldo por inteiro. qual­
quer oufl' seja o t..emoo de servioon. 

Firma do no parecer. o sr. I!nter­
VPntor Federal decretou para logo a 
r,,visão da i-fórma, alu•tando-a ao 
preCl"lto leg"l a.cima citado, cônBOlltl­
te decisão datada de 4 de' março de 
19~1. ' , 

N"lio se conformando o major Oe­
nuil'<i Be:nerra cnm o cót1le sofrido 
em seus vencimentos, que ficaram l'P.­
duzid0s de 6:480SOOO J)ID'a 3:2008000 
anuais. lmportnncia eqUlvalente ao 
sbldo por Inteiro. pediu reconsidera­
cão do ato por con.sider<\-lo funda­
mente lesl•v> ª"" seus direitos. con­
fórme as d!sposicõcs legais que invo­
cava em seu aooio. 

Novamente ouvida a Comlssio de 
Revisão do Quadro de Inativos. man­
teve esta o seu pareoer. acrescido de 
novos argumentos. todos contrarioS 
á refórma da decisão do governo. 

Tendo a palavra o consultor Jurl­
dico sobre o as11unto, emitiu também 
parecer no mesmo sentido do que fõ­
ra formulado pela Comissão acima 
nomeada Concluiu dí,:,endo que as 
leis vigentes são Imperfeitas. convin­
do )Tloditlcadas, mas as dlspoglç6P.s 
vigentes não amparam a pretensão 
do reclamante. 

Vindo o caso ao parecer do Con­
lho Consultivo, pronunciou-se a res­
peito O fi\lStre COllllelbell';) dr, Dloge­
nes Caldas, concluindo pelos medll)5 
argúlnentos ji arguldoa, lato ~. pe!S 
manutençf,o do ato utterwnliCll'fal­
decalcado no parecer da Colnluló 1lo 

Q11a:: :,l!'ª~º\·easie1tavel1 i,p(­
ni~ lnclili19-1J1e a, ~ q\lÇ a IDA-

te::C1o~;:,°t,g Ttii Gil· 
nWll.Q '.Seze em .,eu pe 1.'f 
eonslder~estll, a. !n'II'*' ffl ár-
tllJI) 52 do~gUlá.mellta" líil,D:IN 
COID- ~ dec. D, li'ZS, de 4 dtÍ .. lltll 
de 1912. 

Dia i) ~ ariitlO 
"0 oficial ret'ànnllliiHiiiií 

25 e 30 IU!OS de aerviço, 
4!ctc,l,s 

Autorizado pelo Oovérno do Estada o leiloeiro /ai­
me Barbosa venderâ a9 correr do mul·telo, pelo que der, ,, 
gado pertencente ao Govêrno do E lado, a saber : 

1. ~ • Pintado", touro de raca "holandeza ', 
2. º) Pot'ta~. idem, idem. • 
:1 "Charlot', idem de raça "charolcza". 
1 cmsal de finos porcos da raça Duroc Jerst>3. 

E' mais 11ma oportunidade -que o Goulrna oferece aos rria­
dares !J f,im de meJhorar a 11oua prcuaria 

TVDO AO CORRER DO MARTELO! 

fõra estabeleeído para coibir os abu­
sos que II mlude se verificavam em 
casos de antiguidade de serviço, co­
mo se Infere da parte final do arti-

go Tanoo era. esse o pensamento do 
legislador que no artigo st1bsequente 
creou uma restrl~ão aos casoo de 
aP!l!!"ntador!a Diz o artigo 2. 0 : 

"Em caso algum do calculo dos 
veru:lmento.s de aposentadoria semo 
levadas em conta as gratificações 
adicionais existentes" . 

Tratando-se de aposentadoria ;ião 
se computavam as gratlflc~ adi· 
clonais existentes. Ainda hoje ~ 
se pratJca. Mas, em se tratando de 
aD<l9entadorla por antiguidade de 1111r­
vic;o o terço nã.o deixa de ser conta­
do. 

Alem do mais a refllnna dos mili­
tares se regula por lei espeelal A 
~ue no caso tem aplicação m&lôld& 
que aos oficiais refoI'madQS ê.cim 
mal., de 25 a. 30 a.nos de .servieo. llê­
re-lhes um terço e dois terços do.sol­
do resoectlvamente. O beneficio as­
segurado nes,;e artigo não foi reeo­
llhl!Cido como apllcavel á reromia do 
ma.1or Oenuino Bezerra nem l!"la 
Comissão de Revtsf,q do Quadro de 
Inativos. nem pelo c:oll&ultor Jur!cUco 
do Estado. nem taffll)Ouco pelo cOp­
selhelro Dl.opm.es Caldàa. 

o~~~~ ";..~":m~ 
anos como~tos de serviÇOs preatados 
ao Estado. Allli.s. a. contagem. ao 
temno foi DFO<'~dlda pelo comando 
da Forca Publica, confórme c~ta 
do proceSMdo de refónna. Sobre f\!!!I" 
a.ssunto nlio ha d!scu.s4o. 

A lei anua !)e fixaçãt, de força dP, 
1923. oue entrou em vigor em 192', 
llno da :N'forma, eqaeu ~go a& as­
sim p,,ee"'tuava. 

• A reforma dos oti.clal.s e praqaa 
se reltlllárá pelo oue "" acha e~"'­
tuido na. lf>i n. 348. dP. 6 de ou'tuaro 
de 1911 e R.eo:. <IUP, bPIXOU com o 
dec. n. 578, de 4 de dezembro de 
1912". 

O oue manda esse Reg. é que ao.s 
oficia is reformados c<im 30 ano,; dt' 
servico.s seJ•m-lhes assegurado,; dois 
terços do soldo respectivo, "ex-VI• do 
art. 52. 

Ao soldo por Inteiro, assegurado pe­
lo artiiro 54 do dec. 578 devem l!"r 
computados o,. dois terços do art. 52 
do mesmo decrPto, uma vez que pro­
vllda está a prestação de serv!QOS ao 
Estado, por ~rte do oficial reforma­
do. durante 30 anos. 

:DIZendo a lei mais de 25 e 30 anos 
de serv!ço.s, estabeleceu dois limites 
pa.ra a assecuração do beneficio do 
'IDldo: um superior a 25 ano., 41 outro 
l1n.1al a. 30 Basta que o oficial tenha 
30 anos de serviço,; prestada. ao Es­
tado 'PIU'a t.er direito aos dois tlll'CIIII 
do soldo. 81 a lei qulzess,, estabelecer 
esse beruo,ficio BQs que ultl'lloassa'!sem 
esse limite d!r!a mai. de 25 e de 30 
anos Mas Wlou de expressão dlver­
SII, Lotlo, ao oficial 011e contar 30 

lle Rl'V!ço,, an Estado não ae 
)ledérá neliRr n bel!eftclo dllll dois t.er­
ças E' o premio leR&l o que é dado C,. lei não pode Iler tlrad.o -pelos ho· 

1-~ oi,tno peló defemnento 
da PétlcÁll de reclamo.élo b ma,or ::= ~-Pf'~ AJII:=:· d~~ 
dOII,. ~ do l!Oldo, Uln'llrado p•lo 

p lilalxou C111D o dee. n M8, 
.... dt!r.en,bn> de lhll, e em can~ 

.._ lil!lá .,.._cltiçltt cio at.o 
-~ PedftraL de 4 de 
de lffl aeido-lhe pagc, todo 

cmno dr'lel. 
~ Jllll9llilr, IJua sullmeto ab 

" ''"' a.n.111tm,, -0... eln l& de DO'Velll• 

i1f X ; ;;g 

vencido. 

(Conclusão da 4. • pag ) 

'"llíe Griat Western OI Brasil 
trailway Company timited" 

= AVISO AO PUBLICO 
Estações maritimas 

Candida Marinho Falcão e fl!hos convidam os ·eus pa• 
rentes e demais pe sôas de sua amizade para assistir á missa que 
por :dma do seu sempre lembrado filho Silvino" Marinho Falcão 
mandam celebrar na matriz de N. S. Santa Rita, n11 proxima 
te.rça-teira, 21 do corrente, âs 7 horas da manhã. 

gratidão a todos qu 



l.ª ExpoRição-Feira Agro-Pecua~ 
ria de ~João Pessóa 

A visita do sr. arcebispo 
litano ao certame 

metropo· 

.\nte-onlem o :..;r. arcebispo 

1 

:t1H.'.t. oft.•ree<.'U ao sr. 1>rt'l'citu 
l>. Adauto .\urelio de ~lir:111d:i uma enorme salnmandr:t, que Sl' 

tknriques esll'Y!' rm \'isila ao acha ('xposl:1. cl(•n•11<lo ll'r drsti· 
t.•ertnn~e, que, ora· se _realiza nt.•s- no conYenienll' :~pós o certame. 
ta ca p1 la 1. Sua l'xc1a re,ma. -
foi rrcehiclo pelo JH'(•fcilo J. de \'o proximo sahado haYrrú 
Borja Prn•grino, agronomo Pau- dh.rr."\ÔCs rrgionais no re-dnto 
lo ele ~lirancla Hc•n1·iqUl'S e por ela Exposi<;üo, sohr(•saindo·se. 
º~ulros. mrmliros ela Cumissü<, t~n.t.re oulrns. a 11 1\1:.'rn Catarinê-
l~x,•culn a la . 

Em todas as '.'.t'l't,;úrs. u \'ene- ,\m:tnhü dt.'Yt'rÚ ler lugar ani-
rando anti,till' d,•morou-se has- macio p:1sloril. c•sprciahnentc 
tante. ob,rn :111do '" produtos conlrau1clo para clinrlir os Yisi· 
expostos. tendo pal:I\ ras de rio· lante, . 
gio 1>arn com os organizndt1n•, (h ho11t\.· os dt• Cilaio ll'1n ai-
da Exposiç,io. can,ado grande sucesso. 

Tcrn~inacla a , isil:i. o sr .. \r­
cebispo aprrs(1 11lou e:doro"i:\'i 
felicitações ao sr. prel'l'ilo Uorj :1 
Peregrino pelo ht-lo exilo alcan· 
,ado pela 1. • E, posi,iio. ([LI<' 

,eiu demonstrar o grau de ndi­
,anlam('nlo e inlrligeneia do-.; 
no.sso!-. agricultores indu~­
triais. 

.\ Exposi,:io conlinúa ,isita· 
díssima. atingindo a 20. O~li o 
numero de pess<ias que têm 
acorrido ao rclificio da Escola 
:-armai, a fim de admira-1:1. 

O sr. Tertuli.1110 C. d:1 :\lata. 
proprielario ela Fannacia Confi-

"0 ESTADO" 
.\ scni,o do nosso confrade 

de inwrensa pernambucana. "O 
Estado", ,iajaram ontem par:1 o 
interior, os srs. Luiz Clcmcnlino 
de Oli,·eira. diretor da sucursal 
desta rapilal. e ,Josc' ela Sil,n 
Pimentel, encarregado elo Scrd­
ço de Prnpaganda tia mesma fo-

\ 111:1 nhü, '" l+ horas. u,·Hrú 
ler lugar out1·0 imporlanlL_. leilão 
dl' gado dl' r:1,·a. Chamamo; :1 

:lil'n,·üo cios inll'l'l'SSlHlo, para o 

anuncio l)llhlicado na sc•cç:io 
,·ompcll'nle desta rolha. 

Encerrou-se ontem a exposi· 
ç,io d,· gado, qlll' pockr:i ser re­
lir:1clo pelos propridarios. Os 
animais preminclos e os que Yil'­
ram para pn·mios. clc\'cr:io Yol· 
lar ao recinto ela E\.posiçiío no 
proximo domingo. ali permane­
cendo ela, l!i ús 22 horas. a fim 
ele serem nornmrnte admirados. 

Curso de Córte e ~osturas 
.\cahn de ser aberla, nesu1 ca· 

pilai. pela wnhoril:t Barros. di· 
rrlora da Escola ele Córle Geo-
111etrieo ele• Recife. uma filial 
desse conlwcido estabelecimen· 
ln profissional. no qual serão 
ministr:1dos os mais modernos 
ensinamentos ele córte e costlm1 
que a moela atual exige. 

Ih~: ., . . , _ Esse curso srd dirigido , aqui. 
O Eslaclo d.ara no cl,a 2,, do pela professora \!. Azc\'cdo. 

d1cnda a l'ara,ba. la Barros. e confcrirú diplomas 
n!<'s , indollro .grande ecli,üo de- , eo.111.pelen. le au:dliar da senhori· 

e . d f d d d ú~ suas alunas. anon1za O O un a or a .\s resprclirns matriculas já 

Congrega~ão dos Sa· I estüo, abertas. drYrndo encerra. r-'! s(' a ,lO do corrente. 
lezianos 'Ía SCC(,''10 C0111])e(l'll[e desta 

folha estamos publicando um 
C!DADE D<! \' .\TIC.\:\'O, 20 1 anuncio referente ao aludido 

-- f 01 canonizado Don Basco. Curso. 
fundador ela Congregaç!io cios ---.-----. -----­
~nlezi:inos. lendo o Papa Pio Expos1çao-Fe1ra Agro-Pe-
Xl feito O e.log,'.'· cl,zrn'.10 que cuaria de João Pessôa 
a(fucln canon1zac:ao, na y1grnrw 
do Ano Santo. rra o fr~to ela Salão de Arte "Rodrigues" 

A União 
ôRGÃO OFICIAL DO ESTADO 

COMPOSTO UI LINOTIPOS - IMPRESSO EM MAQUINA BOTOPLANA "DUPLEZ-

ANNO XLI ) JO.\O PESSOA (Paraíba) Terça...feira, 21 de noHmbro de 19331 NUMERO 259 

Movimento do Gabinete Me· 
dico Legal no decurso do 1. º 

semestre do corrente ano 
Registro de presos st'ntenciados e 

correcionnls, 118; carteiras de id,n-

Cinemas ú Pilmes ............ ._ ......................... .----
tldade expedidas, 141; fichas recebi­
das, 624; Informes sobre antecedentes, 
624; menores identificados afim de ;.,e~ 
rem recolhidos ao cent.ro Agrícola 
·• PresiBente João Pessóa", 69; indivi­
duais dactlloscoplcas, 22; .segundas vias 
de carteira de identidade, 9 

"SANTA ROSA" dia 3 de dezembro. no CINE "SAN-
A "Metro Goldwyn ftlrll/Pr", <lljúS TA ROSA". 

filmes são exibidos no " Sa11ta Rosa", 
é uma emprêlia que possue das maio- "RIO BRANCO" 
res "estréias" de c,nema O seu DOIS CONTRA O MUNDO 
elenco, conta atualmente, com 01 se- Será reprisada , hoje, no "Rio Bran .. 

José Artur, identificador . 
quinte., nomes : co··. essa producáo ela " Warner-First" . 

Visto: José Vinagre, chefe de Secção 
Greta Garbo, Norma Shearer, Joan Vimo-la em sua prtmeira exibição . 

Craw/ord, John Barrymore, Ramon E' um filme sem reclame, ma., de um 
Navarro, John Gílbert, Wallace Bee- enrêdo muito interessante. O impre-

O caso da "ltabira lron" ~f~J;º~;essf::.~r~~~~e11t~~:i. ft~dn;é ~;:e! ~~asfi~:nª:;;t:i~.J,:[;;::;:, :::; 
R JO, 20 1 \'acional J - Evans, William llaines, Robert Mont- de sacrifirio emocionante, coloca-o 

O ministro .Jo,é .\mrrico enYiou gomerM, Stan Laurel, Oliver Hardy,, ,w e.alegoria das películas de " bóa 

ao J>residenlr Getulio Y:ar~as u '{:~~~~t~1~fon~J::,~~1/ ~!~:!ste, i~!: cotacão"'. _ 
processo sobre a ltabira lron, rnd Nagel, Nils Aslher, Lee Tracy, 1 'KING-KONG " • 
pedindo que o ~linistcrio da Dwna Wynyard, Grace Moore. Plnl- Ansiosamente esperado pelo noaso 
Agricultura fôssc onYiclo para kzps Holmes, Annita Pag_e, Karem I publico , será focado, a começar IÜJ 

Morley, Clark Gable, Leslte Howa.rd, , proximo sa.bado. no "Rio Braneo", 
opinar a respeito. (A União)· Ethel Barrymore, Manem Dav,es. esse assombroso filme do ·'Broadway 
............................................................ Maureen O Sullivan, Jonny "tarzan" Programa" 

i: : : rat~s;::,:~~~;ot R~~e::. 1f~~:,:d 1f};~n~ 

: 

•

• :::::':,.!:::.··.::,,·:::,:',,.': HEM O R R OI D AS !! ::f: /et;~~g~c1,.c~t~~':.· de ;·1::i~i: Cura ra:i~~,c:õ,operação l l l fo'!:~\~º~~~tu~z'ªJ7,~,~~:: ~.i17~~ 
Dr. Alc'1des Vasconcelos , , KIMO", e, como º nome diz, é passa-i i do nos mares articos. 

Medico especialista H A ·uNITED ARTISTS'' 
: : NO CINE "SANTA ROSA" 

Pr1ç1 Ant. Nm110 14-20 1: andar :! Já ha. ,nêses Que anunciámos o con­
;; trato da em1)1'êsa "A. Leal & Cia." 

!)·:::::::::::::::::::~~::::·:::::::: ::::::::::::!! ~:i~;fr;J:i~:°!;;JP:?isÍIT~i.11{! 
tante sobr" a •· Unit-edJ . 

d · t t V amos dizer aqora sobre o filme 

ESPETACULOS DE PALCO 
Tendo e,n vista o exito conseguido, 

no "Rio Branco" , pela bailarina Ml$­

sa Ada de Bog<Jslowa , resolveu a Em­
prêsa Cinematograf iC'a Paraibana 
contrata-la para mais dois espetacu­
las naquela casa de. diversão, os quais 
serão amanhã e depois 

CINEMA "FELIPÉA ' 

O programa de hoje desse ca.!ino é 
dos mais variados e con vidat.ivos : se­
rão focalÜJs " O misterw do Correio 
Aereo", em sua 2.ª serie.· um "Jornal 
Universal " , um "Desenho animado" 
e "Dois c011tra o mundo" , delicado 
trabalho de Con.tanee Bennett. 

Q regreSSO O .ln erven Or inauqura/· SCARFACE, VERGONHA 

da Baía D~ ~ ~t,;.1u~osa de AI Calpane, O REINICIO :;gA~ESSôES DAS 

RIO 20 --- (Nacional) - Re­
gresso~, ontem, para a Ba.la, o 
interventor Juraci Magalhães, 
que teve embarque concorridis· 
sirno, vendo-se entre os presen­
tes os ministros Mélo Franco, 
José Americo, Juarez Tavora e 
Osvaldo Aranha, os generais 
Góis !\Inteiro e Flôres da Cunha 
e numerosas outras figuras de 
prestigio na politica nacional. 
(A União). 

admiravelmente reconst!tulda por 
Hm1·ard Hughes, nessa pelicula qi­
gantesca, ou-, é SCARFACE, VER· 
GONHA DE UMA NAÇlf.O, o filnli! 
que teve os maiores aplausos dos po­
t:os de todo o mundo. No Rio essa 
produção permaneceu nove mêses em. 
cartaz e o publico não s 0 cançou de 
ver as sequencias empolgantes em 
qu.e aparecem ao t-it'O as 7J':ripe­
cic..•,; ma .. Timas que cercat.'G.m a existen· 
eia do terrível contraventor chefe de 
"ganosters". 

SCÁRFACE, VERGONHA DE U!I-IA 
NAÇlf.0 será apresentado, no pror,mo 

Centro ae Saú~e ae ltaoaiana 

Tendo em consiàera,;áo os pedidcs, 
que lhe tém sido reiterados, para o 
reinicio das "sess6es das moças", no 
Cinema "Felipéa", resolveu a Emprê­
sa Jazê-lo no pro.rimo domingo, esco­
lhendo uma peltcula de muito agra­
do. 

Os ingressos serão cobrados aos 
preços anteriores, isto é, cavalheiros. 
1S600;senhoras. ·senhoritas e crianças, 
5800. 

lJ\'AS A 4~000 O QUILO 
:,..'a Rua Bélo Horizonte n.• 6.3 

--- Rogers -~-

REGISTO 
FIZERAM ANOS ANTE-ONTEM: 
A senhorita Mariêta Ancelmo Ro­

drigues, professora de Pitimbú e fi· 
lha do sr. José Ancelmo Rodrigues. 

,couclusão l:n. 1.• pa.;;) E' inspirado nos ensinamentos do artista nesta capital. 
nosw imortal patricio, que, um gru- - A senhorita Analia dos Santos 

que exi,r sacrificios e. sobretudo. peflrmdeem,b,r,~:.i1~{~°'~~a1r:~ãº e;r~~J.l'Xrº~ ~~·. ~;.r~tiºr;;id~n'::'~s~osº:;~ 
multa abnegação. da parte daqueles "" , redcn,iio r que êle proprio pen · 

sára sei· e fôra ele fato . o conti· 
nundor daquela grand(.' obra. 
(A União). 

qu~. á sua frente st' encontram. que dará, em futuro proximo. frutos FAZEM ANO" HOJE· 
O conhecido fotografo conterraneo Entre os ob,taculos a vencer. o magnlficos. o menino Albcrt-0, filho do sr. 

sr. Valfrêdo Rodrigues inaugura hoje, que maior resistencia of•rece, reside, Não falt-0u. felizmente. 0 apeio de Eleuterio Mendes Freire, residente 

"A BATALHA" 
Soh a clireçüo cio sr.!'. Targi­

no Tch.cír:1. re.ip:trecerú no 1)1"0-

xiino dia 28 l'S'il' senwnario pl'S­
sopnse. 

".\ Batalha". qll(' si· ·1d1:l\a 
";IIS1)Cn~a htl llll\'it'S, ted ll.l 'iU.l 

no,a fase for111:1l<> rll'ganle e 
farto "ie1·,·i(-o dl' "clicheril'.,. 

Violento combate enf re la· 
drões e policiais uruguaios i 

:\IO:\"l'E\' IDlT, '.!li l'ma 
quadrilha de laclrúes assaltou 
uma rasa comercial 1H•sta cida­
de. tr:l\·ando ti rnlcio com a po­
licia. Do 1·0111h:1te rl'sullou :1 
morte de tn•s agl'nl<'s <' ele um 
assallanl,•. s:iincln fl'riclns \n\.; 
transeunl<'s. <A l1nião). -:..._ ______________ ~ 

I 
Farmacia de plantão 
Está de plantão hoje, 

a Farmacia das Mercês, 
á rua Dq~ue de Caxias. 

Ainda o misterioso desapa­
recimento do coronel in· 

glês Fawcett 
LONDRES. 20 - A esposa do 

coronel Fawcett declarou não 
acreditar na noticia de ,iue o 
marido está viYo no sertão de 
!\lato Grosso, esperando, no en · 
tanto, noticia.s dos amigos que 
possue no Brasil. (A União). 

no recinto da Exposição-Feira Agro_ precisam~nte. na falta de mterr~e V. exc .. que é moço. _integrado em em Malta . 
de grande parte do povo, pelas obr.as nl')V3S correntes de ide as governan- - A menina Terezina, filha do sr. 

Pecuaria, o seu salão de arte. :1.pre- de assi~tertcia social. ào com aceito e probidade. e enca- &>verino Osias. comerciante em Mal-
sentando aspéctos da Paraíba antiga. Esse indif.rrentismo. essa incom- rando de frente os problemas que ta. 

Era seu desejo mostrar esses tra- preensão da nossa ge1':ite. em face de exi~em solução imedlatn. . . _ - A menina Maria das Neves, fl-
balhos, realizados todos no diminuto um problema de capital lmportan- Com a indispensavel c~ntndbu1çah o lha do sr . Vicente Martins Casado, 

eia. como O da saúde publica, decorre, da P1·efeitura e a cooperaçao cs o- residente C'm BaITa de S. Rosa. 
espaço de tempo que dispõe, fóra das infelizmente, do <cu baixo niv.,J cul- mcns de bóa \'Ont.ade. o Centro de _ o joven Valdemar Nunes Lace.t. 
suas cbrigações de funciona1io do tursl. Saúde de Itabaiana será uma reali- filho do sr. Cícero Julio Lacet. res1-
Serviço do Algodã-0. na abertura da- E' mistér, perianto, educar e sa- dA~!ie d;~~ ~e i,~'/~~ ::;:~ftudr 0 , de~eAe';,1,e~i~:eir~stéla , filha do sr. 
quele cei tame, tiabalhos de dec01a- \ near. ao mesmo tempo serviç')s de higlrne prenatal. higiene Jo...<:.é Domingos da Fonsêca, linotipis­
ção de que fora encarregado ah, SÓ- Sll~O~ ;;:;ospr~~~~r~~~u;~~~to: '~l~n~~= infontll f' profilaxia da Sífilis e mo- ta desta folha. 
mente agoia lhe e dada essa oportu- uo•, encontra-se o elemento mdlo;;- lec,;.t.ia'i venerens -O loven Claudio Roberto Feijó 
nidade pen.saH•l para a fonnaçáo de umu Da conjuga.ção ~e ~sforço." er:itre da Silveira, filh~ do rr ... Bernardino 

nova mentahdede. que ha nece~sa- as autoridades samtar1as e da ms- Gomes da Silverra. residente nesta 
riamente d-? salvar e engrandecer o truc~o. no ~en~i.do de . ~ornar uma. capital. . . 
Brasil. reuhdadt- .º ~ernço de_ higiene e~c?l.al -O s~ .. A.ld.en~ar Pin~e1r? de Car: 

F.' obra dP patriotismo interr~sar. em Itabaiana. poderao ser colhidos 

I 

va~h~. E>.:-Cntwar~o da Gieat Wes 
tanto quanto possível, a JUYentude os melhores resultado~. . . tem , nesta capital. 

vação nacional que é a v,iJorlzação cargo do Po·to_ de Saude Pubhca Do sr. João de Freitas Feitosa e 
brasileira na cruzada bendita da <ai-! Os serviços de profilaxia rurnL a NASCIMENTOS: 

do hom. em, pelà educa.ção e pelo sa- df'~tu Cld~dl'. t.erao, cez.·t.amente. mawr sua espora. a sra. d. Argemira Bra~a 
neamento. desenyolvunento. . 1 Feitosa. recebemos atencioso cartao. 

Ca.l:r aos pt'Ofrssore~ despertar nas Seria de grande utihda~e que. em p&rti~ioondo-nos . o nascimento de 
claS'-CS er..:.tudantlnas e~a mentaH.da- época oportuna .. se organi~assem ca- sua filhinha Mana da Gloria. ocorri­

cto ''Café Popular", todos em estilo de sanitaria. dominante em varios ravana." de medt('OS e pessoas de de:- do sabado ultimo. ~1esta capital. 
de arte moderna. povos clvilizado.s. onde as obras ele taque da sociedade locaL que percor- - Nasceu. no dia 12 do corre.nte, 

Walfrêdo Rodrigues. que tem pres. 
tado o valioso concw·so de suas ha­
bilidades artisticas á nossa primeira 
Exposição Agro-Pecuaria, juntamen­
te com o seu irmão sr. Francisco Ro­
drigues. foi o decorador do luxuoso 
>!and da "FAbnca Popular" e dos da 
Fabrica Sanhauá, Williams & Cia. e 

PERFUMARIAS - Caron, Houbl­
gant e Cheramy, as ultimas creações, 
rerrlieu a CASA VESUVIO. 

Rua Ma<i•I Pinheiro, 160, 

assistencia social têm a cooperação ressem a.s fazenda~ da."' redonde~..a 5. em Picui. a menina Marluce. f1lh1-
entusiastlca e eficaz de todas as elas- aos domingos realizando preJeço~s. nha do sr. Tiago carvalho e .de su& 
ses. desci,~ as mais hwntldes até as cornpat1ve1s com o gráu ~e mstmçao esposa d. Letlc1a Carvalho. residentes 
mais abastarda.;;. E, como exemplo. ~? . nosso povo_. sobre higiene e me- naquela localidade 

~~n;~~aci!ªi 1:s:.!ados Unido~. 
8 

ai~~\~~~:e:~v~~sultado.s se1iam de ~~:i!~~:o Lelis - Está ne~ta 
A eletrificação da Central Em nosso pais. multa cou<a está peuca monta mas teriam a \'irtude capital, desde ontem, o nosso joven 

do Brasil ~~~/ª~:~· ;~~\a~ite:t ei[i.8~~~f~a~~; :ia~ c~~~ra:<;:-~~<t~.nú~6~bli~~:e~~= Pmigo academico João Lelis. ~::;força-

HIO, '.W • 1 :'1:ac.ionul) --
Ch,•gou a esta capital a delega­
ç:io de l{·cnicos inglt'ses que vem 
estud:1r a clC'lrific,aç.10 da Cen­
tral elo Brasil·. (A União). 

O tuteból no Rio 

Resultados dos jogos de 
do~ingo 

RIO. 20 - f'Íácional) - Os resul­
tados dos jogr,s"fcte futeból de ontem 
foram os sep·i~s: .. VaS("o" x .. Por­
tu,ruêsa'', 1 x fl ••Palestra" x ·•Ame. 
rica", , x O; •"Corlntlas" x "Suces-
rn ... 3 x O (A.., União). 

esforços de alguns brasileiros ilustre.s, ))ert.ado esse 1nt-1re:'..e a cooperaçao doop~1:~o c!t;,';~~~:tiq,';;e :~ª"S;;::~ 
como Os,·aldo Cr11z. oue. no de&emoo- do )>OVO seria mais eficiente. rará .alguns dias. tratando de !nte­
nho da sua mis<áo patriotica. sofreu Meus senhorca. Itabaiana va~ d.ar resses que se prendem ã sua edlllda­
as mais duras provações. e se n1o um pa~so agigantado no terreno de de. 
fosse o amparo e o prestigio que 1'1e uma das mais uteis. mais eleva.das e Sr, Orlando Queira• _ Vindo de 
~~~ J~~~,d~e,b.::~dii:. r:'~~e~ :;i;;;~:b;~: : =i:~md~n~tt~ªA;~~: T,.ptroá. onde é fazendeiro e agricul-
saneamento da CApital F.3deral. dade pa.triotica, :··e:::~: q':,°:.1~nt~dâ ~~7;,;,,~t:; 

Osvaldo Cruz. livrando o Rio de E' um dever llnperioso de todo ct- em visita a esta redacão. 
Janeiro da triste condição de cidade da.dão que deseja a felicidade do ~ Acha--se nesta cidade o sr. José 
suja e verdadeiro "•miterlo dos es- Brasil,. p1·estar todo o. a.polo moral e Pattido de Almeida encarregado da 
,r.a.ngeiros, que, até lá. se aventurn- matenal a empreendimentos dl,sta estação telegraflca de Areia. 
vam a chegar. escreveu a pagina m.ai"' ordem. 
brilhante desses ultimos decenios n,o ,Qual o cidadão de Itabaiana. que e ifw. Se de modff"tClf'.iÍl5 
que diz. respeik> Í>. higiene_ publica. a.bl'irá a bc~ca para a nota dissonln- og ... -s• 
~~·~;t~~ ~i~~J~~!;ºn;~·· ,~:

11~~ ~iut '::"c~:s't,:l~~::!c:: :,:~: na Armada 
te iro. E nein por . isSo deixou. de so1· diosa? · 
apupado, di.fama.do. Injuria.do. Mas, _Se Lst-0 acontecer seri uma exce- RIO. 20 ('.\'!lcional l 

cu;f~u~p~~e~ei:;erdes.,e dever pa- ~; N:n~~:e;.~sa~~!'" J:f:rocl~ 'O . '!lol!?'' anuncia. granC,es 
trlotlco senhores. nã.o · pode havei t;- ~ra.sü. ante& de pensar nos subalter-1 ntodif1cacoes nos allos J>Oiltos da 
blezas 'nem prevalecer o· desatlimo. nos ·lriterés.ses pessoa.is". · · ..\rrniàda. (A União). · 
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